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Resumo 

O ensino superior, como outros setores, tem sentido os efeitos da globalização e, por 

isso, procura apostar em estratégias de internacionalização que lhes confiram maior 

reconhecimento internacional. Para as universidades, a internacionalização reflete-se 

no número de estudantes, docentes, investigadores e técnicos estrangeiros que chegam 

às instituições através de programas de mobilidade, agências internacionais, ou 

iniciativa privada. Perante um cenário multicultural e multilinguistico, as instituições de 

ensino superior deparam-se com a necessidade de traduzir os seus sites e documentos 

em língua estrangeira, geralmente em inglês. 

O presente relatório começa por contextualizar a crescente internacionalização das 

universidades, destacando a U. Porto e a Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

(FLUP), e descreve o trabalho realizado ao longo do estágio na Unidade de Apoio à 

Gestão da FLUP, no âmbito do Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos da FLUP, 

que se centrou na tradução e revisão de documentos, publicações e outros conteúdos 

do site da mesma. 

Considerando que instituições universitárias, como a FLUP, procuram uma maior 

projeção internacional e cativar um número crescente de estudantes internacionais, 

através de parcerias com instituições internacionais e programas de mobilidade, é 

inevitável que os seus sites sejam constantemente visitados por estrangeiros. Assim, é 

importante não só ter a informação disponível em inglês, mas também transmitir a 

imagem de uma instituição coesa, com identidade própria. Neste sentido, o estágio 

focou-se na criação de uma memória de tradução de documentos da FLUP que possa 

ser usada para referência futura, mantendo a coerência de terminologia e linguagem 

que representam a sua identidade.  

 

Palavras-chave: internacionalização de sites universitários, memória de tradução, 

tradução, revisão, mobilidade internacional. 
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Abstract 

As in other sectors, higher education has felt the effects of globalization and, therefore, 

aims to invest in internationalization strategies that grant it greater international 

recognition. For universities, internationalization is reflected in the number of foreign 

students, professors, researchers and administrative staff who come to these 

institutions through mobility programmes, international agencies, or on their own 

initiative. Faced with a multicultural and multilingual scenario, higher education 

institutions are under pressure to translate their websites and documents in a foreign 

language, generally in English. 

This report starts by providing a contextualization of the growing internationalization of 

universities, focusing on the U. Porto and the Faculty of Arts and Humanities of the 

University of Porto (FLUP), and describes the work carried out during the internship at 

FLUP's Managemen Suppor Office (UAG), as part of the Master's Degree in Translation 

and Language Services at FLUP, which focused on the translation and revision of 

documents, publications and other content on its website. 

Considering that university institutions, such as FLUP, seek to achieve greater 

international projection and to attract a growing number of international students, 

through partnerships with international institutions and mobility programmes, it is 

unavoidable that their websites are constantly visited by foreigners. Thus, it is important 

not only to have the information available in English, but also to convey the image of a 

cohesive institution, with its own identity. The internship focused on creating a 

translation memory of FLUP documents that can be used for future reference, 

maintaining the consistency of terminology and language that represent the faculty’s 

identity. 

 

Keywords: internationalization of university websites, translation memory, translation, 

proofreading, internacional mobility. 
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Introdução 

O presente relatório de estágio, elaborado no âmbito do Mestrado em Tradução e 

Serviços Linguísticos (MTSL) da Faculdade de Letras da Universidadedo Porto (FLUP), 

realizado na Unidade de Apoio à Gestão (UAG) da FLUP, entre 01 de março e 30 de junho 

de 2021, tem como finalidade descrever detalhadamente as tarefas realizadas durante 

o estágio, contextualizar a necessidade dessas mesmas tarefas e analisar todo o 

percurso do estágio, refletindo sobre as problemáticas que foram surgindo.  

Inicialmente, apresenta-se uma contextualização da necessidade de tradução dos sites 

universitários, justificando-a com a internacionalização do ensino superior visível pelo 

elevado e crescente número de estudantes, docentes, palestrantes e investigadores 

estrangeiros nestas instituições. De facto, com a expansão dos programas de mobilidade 

e intercâmbio, o ambiente académico atual transformou-se numa verdadeira 

comunidade internacional. Verificando-se a tendência deste número para aumentar, até 

pela generalização do ensino online devido ao contexto mundial atual de pandemia, 

cada vez mais as universidades sentem a necessidade de estarem abertas ao mundo e 

de terem os seus conteúdos acessíveis à comunidade internacional. Para isso, é 

fundamental a tradução das suas páginas web, visto ser a forma mais prática e rápida 

de disponibilizar a informação. O multilingualismo torna-se, assim, central para 

instituições de ensino (também atualmente estendido ao ensino secundário), 

principalmente na Europa e em particular dentro da União Europeia, onde as viagens e 

os intercâmbios universitários se têm expandido exponencialmente. Aqui, considerou-

se importante referir a questão do inglês como sendo a língua franca usada pela maioria 

das instituições universitárias para disponibilizar essa mesma informação.  

No Capítulo 2, foca-se a atenção na tradução das páginas de estabelecimentos do ensino 

superior e na realização do estágio na unidade responsável pela gestão e divulgação da 

informação de um desses estabelecimentos, demonstrando a necessidade dos serviços 

de tradução e revisão e a utilidade das tarefas esperadas da estagiária ao longo do 

mesmo. Neste capítulo, descreve-se toda a logística necessária à realização do estágio, 

nomeadamente a disponibilização do programa de tradução MemoQ por parte da FLUP 
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e descrevem-se os tipos de textos e de documentos traduzidos. O trabalho focou-se 

mais nos textos informativos, ou seja, os que disponibilizam informação aos alunos e a 

toda a comunidade académica, como notícias ou publicações sobre candidaturas, 

acesso e frequência dos cursos, pagamentos, ou os menus laterais, para citar alguns 

exemplos. 

De seguida, analisam-se em pormenor as atividades realizadas durante o estágio, 

considerando que não foram realizadas de forma sequencial ou cronológica, mas sim 

em simultâneo, alternando entre o que era a necessidade de traduzir o material urgente, 

a tradução de outros documentos que serão eventualmente necessários, a criação da 

memória de tradução e a revisão linguística de conteúdos que já estão disponibilizados, 

mas cuja qualidade de tradução era questionável e, portanto, foi incluida neste estágio.  

Por fim, será feita uma apreciação global do trabalho realizado em termos de 

produtividade, tarefas e criação de recursos que ficarão disponíveis na FLUP, sugerindo 

a continuidade do trabalho realizado, como forma de manter a uniformidade e a 

coerência nos conteúdos do site. 
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1. Capítulo 1 – A internacionalização dos sites universitários 

1.1. A internacionalização do ensino 

O contexto académico atual das instituições de ensino superior é muito diferente do de 

há algumas décadas atrás. Atualmente, a comunidade educativa é multicultural e 

multilingue, o que, de certa forma, obriga as universidades a adaptarem-se a essa 

globalização também através das suas páginas web. O contexto acrescido de uma 

situação de pandemia, em que muitos serviços ou atividades passaram a ser 

exclusivamente online, como por exemplo: inscrições, pagamentos, consulta de 

resultados, comunicação institucional, e até mesmo as atividades letivas, aumentou a já 

crescente necessidade e, principalmente, a urgência da tradução dos conteúdos das 

referidas páginas. 

Knight (2003, p.2) apresenta uma definição de internacionalização do ensino superior, 

dizendo que se trata de “the process of integrating an international, intercultural or 

global dimension into the purpose, functions or delivery of postsecondary education.” 

Essa internacionalização pode desenvolver-se através de parcerias com outras 

instituições internacionais, através de programas de mobilidade académica ou de 

atribuição de bolsas a estudantes de outros países.  

A internacionalização no ensino tem vindo a expandir-se ao ritmo da economia global e 

de um mercado de trabalho cada vez mais diversificado, tornando-se comum a presença 

de funcionários originários de diversos países na mesma empresa ou no mesmo serviço. 

As empresas procuram os candidatos mais qualificados, independentemente da sua 

nacionalidade. Cabe às instituições de ensino superior formar esse tipo de candidatos. 

Ao mesmo tempo, as universidades procuram aumentar os seus “mercados” abrindo-se 

aos estudantes estrangeiros e procurando professores ou palestrantes qualificados 

também de várias origens. As instituições de ensino superior devem, então, estar 

preparadas para acolher membros de qualquer nacionalidade. Logo, como refere 

Ramos, a comunicação institucional passa a ser “uma das grandes preocupações do 

ensino superior.” (Ramos, 2015, p. ii) 
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Na era da informática, é através da comunicação online, quer nas páginas web, quer 

através de redes sociais que a informação fica disponível ao mundo. Ou seja, essas 

páginas desempenham também um papel de divulgação e de angariação de estudantes: 

são os “cartazes publicitários” das instituições de ensino superior e, neste contexto, a 

tradução dos seus conteúdos torna-se imprescindível. Como descreve Ramos:  

- Com a intenção de atrair mais estudantes estrangeiros as instituições de ensino superior viram-

se obrigadas a internacionalizar-se, apostando em parcerias com instituições de outros países, 

ou seja, essas instituições identificaram a necessidade crescente de traduzir seus materiais 

promocionais para que fosse possível a sua inclusão no mundo globalizado. – Ramos (2015, p. 

1)  

É a partir desse material que os potenciais estudantes tomam conhecimento dos cursos 

disponíveis, das condições de acesso aos mesmos e, até mesmo, de informações sobre 

o país e a cultura de destino. Logo, é impensável que a informação esteja disponível 

apenas na língua de origem. A universidade deve adaptar-se às necessidades da 

comunidade que serve, ou seja, torna-se essencial a tradução. Trata-se de “um recurso 

para tornar a educação superior responsiva aos requisitos e desafios de uma sociedade 

globalizada. É o estágio mais elevado das relações internacionais entre universidades.” 

(CAPES, 2017, p. 6)  

De acordo com autores como Jibeen e Khan (2015), são inúmeros os benefícios da 

internacionalização do ensino superior. Estes autores referem como benéficas as 

criações de redes ou associações internacionais que permitem a partilha e transmissão 

de conhecimento, e investigação. Essa partilha, realizada em parceria, permite 

generalizar o acesso público ao conhecimento e à informação. O ambiente multicultural 

permite também o recrutamento de talentos internacionais que poderiam não ter o 

mesmo reconhecimento ou acesso aos mesmos recursos no seu país de origem. Os 

mesmos autores acrescentam que a internacionalização melhora a qualidade académica 

e permite que estudantes, docentes ou investigadores de países em desenvolvimento 

possam mesmo obter outra cidadania que lhes permite desenvolver as suas 

competências e o seu intelecto, ou seja, simultaneamente diversifica-se o ambiente de 

aprendizagem, e produz-se diplomados com conhecimento e sensibilidade intercultural. 
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Em suma, assim se educam cidadãos do mundo e potenciais trabalhadores ideais, como 

lemos em Jibeen e Khan: 

- The internationalization of education also facilitates in engendering the “international 

characteristics” fostered in students that are desirable in a global economy such as 

international-mindedness and open-mindedness, second language competence, flexibility of 

thinking, tolerance, and respect for others. - Jibeen e Khan (2015, p. 197)  

As universidades portuguesas não são alheias a estas mudanças, como vemos pelos 

dados referentes à evolução da internacionalização do ensino superior em Portugal, ao 

longo dos últimos anos, tanto no ensino público como privado. A Tabela 1 apresenta 

dados da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (2020) que mostram a 

evolução do número de estudantes inscritos no ensino superior em Portugal desde 2008 

até 2020, por ano letivo, tanto no ensino superior público como privado.  

Tabela 1 1 Estudantes inscritos em estabelecimentos de ensino superior por natureza do 

estabelecimento de ensino e tipo de ensino – 2008/09 a 2019/20 

 

 

1 a) Inclui os inscritos em mobilidade internacional.  Inclui os inscritos em todos os cursos/ciclos de estudos 
ministrados em estabelecimentos de ensino superior, exceto os inscritos que estejam apenas a elaborar 
dissertação, trabalho de projeto ou estágio final e os inscritos em especializações que não cumpram, 
cumulativamente, os seguintes requisitos: 60 ECTS, 300 horas letivas de contacto distribuídas por 2 semestres 
letivos e avaliação final.        

2008/09 c) 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20

Inscritos no Ensino Superior

Universitário  d) 175 465 183 806 193 106 197 912 197 036 198 380 191 707 191 633 192 201 195 199 199 388 202 188

Politécnico  e) 106 973 110 022 114 872 113 662 106 674 103 274 100 652 106 251 110 395 113 290 116 801 121 566

Total 282 438 293 828 307 978 311 574 303 710 301 654 292 359 297 884 302 596 308 489 316 189 323 754

Universitário  d) 60 230 60 174 60 452 55 147 48 716 44 495 42 666 42 981 43 013 46 036 48 479 51 272

Politécnico  e) 30 334 29 625 27 838 23 552 18 574 16 051 14 633 15 534 16 334 18 228 20 579 21 883

Total 90 564 89 799 88 290 78 699 67 290 60 546 57 299 58 515 59 347 64 264 69 058 73 155

Universitário  
d) 235 695 243 980 253 558 253 059 245 752 242 875 234 373 234 614 235 214 241 235 247 867 253 460

Politécnico  
e) 137 307 139 647 142 710 137 214 125 248 119 325 115 285 121 785 126 729 131 518 137 380 143 449

Total 373 002 383 627 396 268 390 273 371 000 362 200 349 658 356 399 361 943 372 753 385 247 396 909

Inscritos em Cursos de Especialização Tecnológica

Universitário  
d)  223  438  527  355  337  268  120  5 - - - -

Politécnico  
e) 4 926 4 806 5 527 5 659 5 854 6 913 6 603 1 650 - - - -

Total 5 149 5 244 6 054 6 014 6 191 7 181 6 723 1 655 - - - -

Universitário  d)  590  773  884  935 1 110 1 061 1 447  46 - - - -

Politécnico  e)  93  197  239  115  152  554  622  93 - - - -

Total  683  970 1 123 1 050 1 262 1 615 2 069  139 - - - -

Universitário  d)  813 1 211 1 411 1 290 1 447 1 329 1 567  51 - - - -

Politécnico  e) 5 019 5 003 5 766 5 774 6 006 7 467 7 225 1 743 - - - -

Total 5 832 6 214 7 177 7 064 7 453 8 796 8 792 1 794 - - - -

378 834 389 841 403 445 397 337 378 453 370 996 358 450 358 193 361 943 372 753 385 247 396 909

Fonte: Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior, DGEEC

Privado

Subtotal

TOTAL

Natureza e tipo de ensino

Público

Privado

Subtotal

Público
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Pela análise da Tabela 1, verifica-se que no setor privado há uma redução no número de 

inscritos de 60 230 no ano letivo de 2008/09 para 48 479 no ano letivo de 2018/19, 

embora tenha subido ligeiramente no ano de 2019/20 para 51 272 inscritos. Regista-se 

a mesma tendência no ensino politécnico privado que tinha 30 334 inscritos em 

2008/09, número que foi decrescendo até 2014/15 com apenas 14 633 inscritos, mas 

que a partir desse ano verificou uma evolução crescente até 21 883 no ano letivo de 

2019/20.  

Relativamente ao ensino superior público, sobre o qual incide o foco deste relatório, 

verifica-se que, tanto no ensino universitário como nas instituições de ensino 

politécnico, o número de inscritos tem vindo a aumentar, ainda que num ritmo lento, 

embora tenha havido períodos de diminuição em 2012/13 e 2014/15. Na análise global, 

havia 175 465 inscritos no ensino universitário público em 2008/09 e 202 188 inscritos 

em 2019/20. Em relação ao politécnico, estavam inscritos 106 973 estudantes nestes 

estabelecimentos em 2008/09 e 121 566 em 2019/20. Assim, na totalidade, constata-se 

um aumento significativo de estudantes estrangeiros inscritos em ambos os tipos de 

instituição de ensino, sem considerar os estudantes inscritos em cursos de 

especialização, que são em número bastante mais reduzido, tanto no ensino público 

como no privado. No entanto, se considerarmos o total de estudantes de outras 

nacionalidades inscritos nas instituições de ensino público em 2019/20, ou seja, mais de 

trezentos mil, vemos a clara necessidade de as universidades estarem preparadas para 

lidar com um grande volume de estrangeiros e, mais uma vez, a necessidade 

incontornável da tradução dos seus conteúdos, páginas web, ou documentos essenciais 

a estes estudantes numa língua que compreendam. Os estudantes estrangeiros, 

principalmente os que não estão familiarizados com o contexto académico português, 

precisam de poder aceder a informação sobre a sua situação educativa e de como 

 

b) Início do Processo de Bolonha (Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março).   
c) Início da recolha do Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior (RAIDES).  
d) Inclui estabelecimentos não integrados em universidades.      
e) Inclui estabelecimentos não integrados em institutos politécnicos, bem como unidades orgânicas de ensino 
politécnico integradas em universidades. 
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resolver problemas que lhes vão surgindo. Por sua vez, as instituições, cujos funcionários 

administrativos não sendo falantes de outras línguas não serão capazes de esclarecer as 

dúvidas a esses estudantes, devem valorizar a disponibilização da informação em língua 

estrangeira por escrito. 

1.1.1. A mobilidade 

Para além dos estudantes inscritos, há um outro grupo de estudantes que está presente 

apenas por um período de um semestre ou menor, dependendo do programa de 

mobilidade e do ciclo de estudos em que está inscrito. No programa Erasmus+, por 

exemplo, “O período de estudos no estrangeiro pode ter uma duração mínima de três 

meses (ou um período académico/trimestre) e máxima de 12 meses.” (Comissão 

Europeia, 2021)  

De facto, um dos principais fatores para a crescente internacionalização do ensino 

superior, e da presença de um grupo volumoso de estrangeiros nestas instituições, 

resulta da participação em programas de intercâmbio ou mobilidade. O primeiro 

programa de mobilidade data do período entre guerras e foi promovido pela American 

Field Service (AFS) entre 1919 e 1952, inicialmente através de bolsas AFS atribuídas a 

“universidades francesas, promovendo intercâmbios para 222 estudantes universitários 

entre a França e os EUA.” (AFS Portugal, 2021) O programa foi-se desenvolvendo, 

criaram-se as “AFS International Scholarships” e “Em 1956 o primeiro grupo de jovens 

portugueses participa no programa de intercâmbio anual AFS. À data da morte de 

Stephen Galatti2, em 1964, os programas AFS existiam já em 60 países.” (AFS Portugal 

2021) No entanto, a grande expansão dos programas de mobilidade aconteceu a partir 

de 1987, com a criação do programa Erasmus:  

- The Erasmus programme was established in 1987 as an exchange programme for higher 

education students. Ever since the first year, when 3,200 students from 11 European countries 

(Belgium, Denmark, Germany, Greece, France, Ireland, Italy, Netherlands, Portugal, Spain, and 

 

2 Stephen Galatti ajudou a criar o “AFS Fellow-ships” (bolsas AFS) e tornou-se Diretor-Geral da 
organização em 1936. (AFS Portugal, 2021) 
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United Kingdom) participated, the programme has constantly been evolving. - European 

Commission (2021)  

Também nos setores da investigação e estudos científicos se tem vindo a desenvolver a 

mobilidade e a internacionalização, tanto com a realização de palestras, seminários e 

conferências com autores de várias nacionalidades e falando línguas diferentes, como 

através da contratação de docentes estrangeiros por parte das universidades. 

Estes intercâmbios de estudantes, docentes, investigadores ou palestrantes são o dia-a-

dia das universidades atuais, em particular na Europa onde a crescente disponibilização 

de voos low cost e a curta duração dos voos entre países, contribuiu para esta tendência. 

Este fenómeno, à exceção do contexto de pandemia, tem-se alargado a outros níveis de 

ensino, visto que já no ensino secundário se encontra em efeito o programa Erasmus, 

contribuindo para o intercâmbio de estudantes adolescentes que ficam expostos a 

outras culturas e que, mais tarde, podem optar por continuar os seus estudos ou 

candidatar-se a um posto de trabalho em outros países.  

No entanto, não é só através destes programas que se verifica a mobilidade de 

estudantes, professores ou investigadores. Muitos procuram a informação 

individualmente e escolhem estudar noutro país sem passarem por qualquer programa 

europeu ou qualquer agência, como indica o estudo realizado por Altbach e Teichler 

(2009): 

- International mobility of staff and students has never been exclusively within the purview of 

official exchange agencies. Historically, it is clear that the majority of internationally mobile 

students and staff were not officially sponsored but, rather, motivated by individual initiative or 

the efforts of universities or laboratories. Today, it is likely that not only a relatively small part 

of cross-border mobility of both students and academic staff is officially sponsored by national 

or regional exchange agencies. Individual initiative is a central factor, and academic institutions 

and, increasingly, business enterprises are involved as well. 

Nonetheless, the exchange organizations have played a key role in shaping policy, stimulating 

consciousness, and directly sponsoring programs. - Altbach e Teichler (2009, p. 9)  

Como lemos, ainda que tenham sido as instituições internacionais a desenvolver estes 

programas, a dar-lhes credibilidade e a despertar o interesse dos participantes nos 
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mesmos, agora é a iniciativa privada a maior responsável pelo número de elementos da 

comunidade educativa em processo de mobilidade. Sendo assim, parece evidente que 

o primeiro contacto dos potenciais participantes em programas de mobilidade ou a 

procurarem a título privado essa possibilidade com as instituições que os recebem é 

através da informação traduzida, quer disponibilizada pelos sites das próprias 

instituições, quer por folhetos informativos disponíveis nas várias associações ou 

agências, quer em feiras internacionais ou outros eventos. 

1.1.2. A mobilidade em Portugal 

Portugal aderiu desde cedo à abertura das instituições de ensino superior ao mundo e 

participa em vários programas de intercâmbio, nomeadamente o Erasmus que é o que 

tem maior número de participantes. Na Tabela 2, apresentam-se os dados gerais da 

UNESCO do número de estudantes em programas de mobilidade no ano de 2019 por 

país de origem e por país de destino, ou seja, indica-se o número de estudantes que veio 

para Portugal em programas de mobilidade e o número de estudantes portugueses que 

se deslocaram para outros países nas mesmas circunstâncias.  

Tabela 2 - Estatísticas da UNESCO para Portugal, 2019 (Global flow of tertiary students, 2019) 

  

Como se vê, o número de estudantes recebidos em Portugal nesse ano (28 122) excede 

largamente o número de estudantes que saíram do país (15 074). Constata-se também 

que o grande número de estudantes estrangeiros em mobilidade é originário do Brasil 

ou Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), o que se poderá justificar pelo 
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facto de todos serem falantes de português e a barreira linguística, que existe com 

falantes de outras línguas, não ser um obstáculo à mobilidade. 

O facto de a maior parte dos estudantes que as universidades portuguesas recebem 

atualmente serem originários de países que falam português pode também ser um 

alerta para as instituições considerarem a barreira linguística como um fator que 

desencoraja os estudantes de optarem por instituições portuguesas. Uma forma de 

fazer com que os estudantes se sintam mais confortáveis a escolher estes 

estabelecimentos é também através da tradução. Sempre que pesquisarem informação 

sobre as universidades, se a encontrarem numa língua que lhes é familiar, aumenta a 

probabilidade de optarem pelas mesmas, algo que não pode ser ignorado por 

instituições que pretendem atrair estudantes de outras nacionalidades. 

1.1.3. A mobilidade na Universidade do Porto 

Na Universidade do Porto, especificamente, a questão da mobilidade e da presença de 

estudantes estrangeiros é incontornável. Se analisarmos os dados do Relatório de 

Internacionalização Académica 2019/2020 da Universidade do Porto, constatamos a 

forte aposta da instituição na internacionalização, na cooperação com as instituições de 

ensino superior internacionais e uma forte participação em programas de mobilidade, 

apenas abalada pelas questões relacionadas com a pandemia COVID-19. 

Segundo o que descreve o relatório, a internacionalização permite reforçar o prestígio 

da instituição e, portanto, é fundamental não só manter a participação da U. Porto 

nestes programas, mas também aumentar a projeção internacional das suas faculdades 

e atrair cada vez mais estudantes para as mesmas. Neste momento, segundo lemos no 

Relatório, verifica-se uma 

- Tendência de crescimento contínuo do número de estudantes internacionais inscritos em 

ciclos de estudos conducentes a graus (Licenciatura, Mestrado Integrado, Mestrado e 

Doutoramento), que já era muito elevado em 2018/19) – um ritmo de crescimento constante, 

mas mais lento, quer no número de candidatos, como no número de inscritos e matriculados. - 

Reit/FOA (2020, p. 5) 
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O relatório realça, ainda, que esta procura por parte de estudantes estrangeiros, quer 

através do Concurso Especial de Acesso para Estudantes Internacionais (CEEI), quer 

através de outros meios, é particularmente importante visto que se prevê uma 

diminuição da procura por parte de estudantes nacionais, logo “a continuidade da 

investigação em algumas áreas poderá ficar fortemente dependente da capacidade de 

recrutamento de estudantes internacionais.” (Reit/FOA, 2020, p. 6) 

Na Tabela 3, retirada da mesma fonte, vemos o número de candidatos e o número de 

estudantes matriculados pela primeira vez nos vários ciclos de estudos da U. Porto, bem 

como o número de vagas disponíveis para cada ciclo de estudos. 

Tabela 3 – Vagas, candidaturas e matrículas de estudantes internacionais por nível de 

formação, em 2019/2020 (REIT/FOA) 

 
 

Ao analisar a tabela, verifica-se que o número de vagas para estudantes no Concurso 

Especial para Estudantes Internacionais (CEEI), tanto para Licenciaturas como para 

Mestrados Integrados, é inferior ao número de candidatos. No entanto, quando 

olhamos para os dados do número de vagas para acesso por outras vias de ingresso, 

verificamos que o número de vagas excede largamente o número de candidatos. O 

mesmo sucede para os Mestrados e Doutoramentos, o número de vagas excede 

largamente o número de candidaturas. No entanto, mesmo nestas situações, 
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verificamos que o número de estudantes matriculados é sempre inferior ao número de 

vagas, tanto quando o número de vagas é inferior ao número de candidatos, como 

também quando o número de vagas excede largamente o número de candidatos. Daqui 

podemos concluir que, ainda que as instituições pretendam atrair mais estudantes 

estrangeiros, não estão dispostas a abdicar da qualidade do ensino e dos processos de 

recrutamento de estudantes com as devidas qualificações.  

Relativamente à evolução das candidaturas de estudantes internacionais nos últimos 

anos letivos, o relatório refere que: 

- Os dados de 2019-2020 apontam para a esperada tendência de estabilização decrescente da 

procura por candidatos internacionais à U. Porto, (agravada no corrente ano letivo, em resultado 

da situação pandémica em que se vive), mantendo-se a clara superioridade do interesse de 

candidatos oriundos de fora da União Europeia. No espaço europeu, ainda que a U. Porto se 

mantenha atrativa no que diz respeito às mobilidades semestrais para estudos, continua ainda 

pouco competitiva no que diz respeito às formações de grau. - REIT/FAO (2020, p. 9)  

 

Gráfico 1 – Comparação de candidaturas de estudantes internacionais nos últimos 4 anos 

letivos (REIT/FAO) 

No relatório em questão, refere-se também o reconhecimento da U. Porto dos 

benefícios para os estudantes portugueses do ambiente multicultural e multilinguístico 

proporcionado pela presença de estudantes estrangeiros e a vontade de dar 

continuidade à aposta na cativação desses estudantes, sem abdicar dos padrões de 
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qualidade para as graduações, particularmente de mestrados e doutoramentos. Esse 

objetivo é um desafio que requer empenho por parte da instituição em cimentar as 

relações internacionais. Para a U. Porto, a integração na Aliança EUGLOH (European 

University Alliance for Global Health) reforça o compromisso da instituição com os 

valores europeus de solidariedade, inclusão, multilinguismo e diversidade cultural. Com 

esta aliança, a U. Porto pretende aumentar a sua abertura ao exterior e reforçar  

- Os níveis de competitividade, qualidade científica e académica e de internacionalização da 

formação da U. Porto. Esta “abriu portas” a uma comunidade académica de mais de 200.000 

estudantes EUGLOH, a um conjunto de recursos e infraestruturas de qualidade superior na 

Europa, a ações conjuntas nas áreas da educação, investigação e inovação, a novas 

metodologias pedagógicas, bem como a novos modos e formatos de mobilidade (virtual, 

blended, curta duração). - (REIT/FAO, 2020, p. 26) 

O objetivo de expansão mantém-se através de “candidaturas a programas de 

financiamento europeu para a educação, investigação e inovação, no âmbito do novo 

programa-quadro (Erasmus e Horizonte Europa), incluindo graus de mestrados e 

doutoramentos conjuntos.” (REIT/FAO, 2020, p. 42) 

Como este relatório revela, a U. Porto pretende reforçar o número de estudantes 

inscritos e o número de estudantes em mobilidade que, infelizmente, sofreu um 

decréscimo significativo com a pandemia COVID-19, que afetou globalmente os 

programas de mobilidade ou a mobilidade privada e toda a comunidade académica 

(docentes, investigadores, técnicos, estudantes) à escala mundial. No entanto, espera-

se que estes desafios inesperados sejam ultrapassados em breve.  

Como já foi referido, a internacionalização não se refere apenas a estudantes 

internacionais nas universidades, mas também a docentes, investigadores e técnicos 

que ingressam em mobilidade quer através de associações ou empresas, quer através 

do recrutamento por parte das instituições. No caso da U. Porto, como verificamos na 

Tabela 4, há uma presença significativa de docentes, investigadores e técnicos oriundos 

de outros países, e, neste caso, não se verifica o que acontece com os estudantes, cuja 

maioria é oriunda do Brasil ou PALOP, mas constata-se que o maior número é originário 

de países europeus. 
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Tabela 4 – Mobilidade IN de Docentes e Técnicos por região de origem e categoria 

profissional em 2019/2020 (REIT/FAO, 2020) 

 

Relativamente à evolução do número de docentes, investigadores ou técnicos na U. 

Porto nos últimos anos, podemos observar pela Tabela 4 que, ainda que o número total 

destes elementos da comunidade educativa mostre um aumento constante até ao ano 

letivo de 2018/20019, se verificam oscilações em termos da origem dos mesmos.  

Tabela 5 – Evolução da Mobilidade IN de Docentes, investigadores e Técnicos por região de 

origem (REIT/FAO, 2020) 

 

Na Tabela 5, que mostra a evolução na mobilidade, verificamos, que mesmo com 

oscilações, a maioria destes elementos são de origem europeia, ainda que se note uma 

presença significativa de originários da América do Sul, da Ásia e do Norte de África. Não 
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podemos ignorar a queda abrupta que se verificou no ano de 2019/2020 de docentes, 

investigadores e técnicos estrangeiros na U. Porto, considerando o contexto de 

pandemia como o principal fator desse decréscimo. Como se lê no relatório: “É evidente 

o impacto da pandemia nas mobilidades e atividades de internacionalização, em 

2019/2020 ao longo de todo o semestre, em especial no que diz respeito à mobilidade 

de docentes e técnicos e às visitas institucionais.” (REIT/FAO, 2020, p. 63) Espera-se que, 

uma vez restabelecida a normalidade, haverá um retorno desses profissionais à U. Porto, 

possivelmente até em maior número do que em 2018/2019. 

No mesmo relatório, referindo-se a cada uma das faculdades, pode ler-se que os 

números variam de unidade orgânica para unidade orgânica em consequência das suas 

opções em termos de estratégias de cativação de estudantes internacionais para os 

vários ciclos de estudos, em particular Mestrados e Doutoramentos, como a presença 

em eventos de divulgação. O relatório realça o caso da Faculdade de Medicina, por 

exemplo, que não pode admitir estudantes internacionais e a “recente aceitação de 

estrangeiros para a realização de grau por parte das Medicinas Dentária e Veterinária 

em 2019-2020.” (REIT/FAO, 2020, p. 7). 

1.1.4. Internacionalização na FLUP 

De seguida, foca-se a atenção na FLUP e nas suas circunstâncias atuais em termos de 

número de estudantes, mas também docentes e investigadores internacionais. Na 

Tabela 6, retirada do documento “FLUP em números 2020”, estão registados os 

estudantes estrangeiros, tanto em regime de mobilidade como estudantes de grau na 

FLUP no ano letivo 2019/2020. Assim, verificamos a permanência de 808 estudantes 

estrangeiros de grau e 177 estudantes em regime de Mobilidade IN. Trata-se, portanto, 

de um número significativo de estudantes, considerando que no mesmo documento se 

indica que o número total de estudantes é de 3976. Assim, não podem ser ignoradas as 

necessidades destes estudantes e uma delas é a necessidade de compreender as regras, 

regulamentos e legislação a que estão sujeitos durante a sua presença na FLUP. Mais 

uma vez se verifica a necessidade urgente da tradução de todo esse material de forma 

a proporcionar a todos estes estudantes o acesso à informação.  
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Tabela 6 – Número de estudantes em mobilidade e estudantes estrangeiros na FLUP 

2019/20203 

Estudantes em mobilidade (2019/2020) 

IN OUT 

 177 76 

Estudantes estrangeiros7 

Licenciaturas Mestrados  Doutoramentos 

 341  331 136  

  

De realçar, também, que a mesma necessidade é partilhada por outros elementos da 

comunidade educativa que não frequentam um curso, ou seja, aqueles que são 

docentes, investigadores ou técnicos na FLUP e que partilham as mesmas dificuldades 

em relação ao acesso à informação. Na tabela seguinte revela-se o número destes 

profissionais na FLUP ao longo dos últimos anos, que contribui para a necessidade da 

divulgação de informação relevante aos mesmos também em inglês. Verifica-se que, 

desde 2017, há na FLUP pelo menos 180 docentes de origem estrangeira, provenientes, 

como se vê na Tabela 7, das mais variadas nacionalidades. 

 

3 7Data de referência 31/12/2020 - Não inclui estudantes em mobilidade  
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Tabela 7 – Número de docentes estrangeiros na FLUP de 2017 a 2021 (UAG/FLUP, 2021) 

 

1.2. A necessidade da tradução dos sites das universidades 

Muitos dos sites das universidades europeias já se encontram, pelo menos 

parcialmente, traduzidos numa língua estrangeira. Normalmente o inglês é a língua 

escolhida para isso, o que se explica mais à frente neste relatório. Mesquita (2015) 

resume em alguns objetivos a necessidade da tradução destes sites: “atingir ou atrair 

clientes e novos mercados; e conferir maior credibilidade e visibilidade à instituição, 

empresa ou produto a que se destina o conteúdo.” (Mesquita, 2015, p. 10) Assim, de 

acordo com este autor, podemos concluir que a tradução tem a função de divulgar 

internacionalmente uma instituição e de a dar a conhecer ao mundo como credível. É 

impossível que, neste contexto, a comunicação institucional esteja disponível apenas na 

língua de origem, e, portanto, a tradução, assume um papel central nos objetivos ou 

preocupações das instituições de ensino superior que pretendem cativar estudantes 

estrangeiros e/ou obter maior reconhecimento internacional.  
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Fernandez-Costales (2010) estudou os sites universitários pela perspetiva da tradução, 

analisando o seu propósito, a adaptação dos mesmos às exigências do contexto 

académico, às expectativas dos utilizadores e à adaptação à sociedade globalizada e 

constatou que, neste contexto, as páginas web desempenham três funções principais: 

informar, promover e comunicar. Relativamente aos utilizadores ou destinatários da 

tradução destes sites, o mesmo autor identifica como público-alvo toda a comunidade 

académica, ou seja, estudantes, docentes, investigadores, funcionários e possíveis 

interessados em candidatar-se à instituição. Para este público-alvo, Fernandez-Costales 

(2010) refere que a tradução dos sites privilegia as funções informativa e comunicativa, 

visto que transmite informações e conteúdos essenciais. A página funciona como 

transmissor de informação indispensável a estudantes, docentes e funcionários, tais 

como datas de inscrição/realização de provas ou exames, legislação e regulamentos 

sobre o funcionamento da instituição e é também um meio de comunicação direta entre 

o aluno/docente/investigador/funcionário e a instituição ou outros elementos da 

mesma. 

No entanto, a tradução destes sites é um processo dinâmico, ou seja, os conteúdos estão 

em constante atualização e, por isso, têm um ciclo de vida curto. Sempre que há 

alterações no texto-fonte, estas devem também refletir-se na tradução. No caso 

específico das universidades, Fernandez-Costales (2010) define as páginas como 

“organismos vivos”, ou seja, atualizados com muita frequência e, portanto, a sua 

tradução nunca poderá ser considerada concluída. Não obstante, Fernandez-Costales 

(2010) refere que existem “conteúdos estáticos”, que se mantém constantes durante 

bastante tempo, como regulamentos, legislação ou informação sobre cursos 

disponíveis, e “conteúdos dinâmicos” que são atualizados frequentemente, como 

notícias, indicações de prazos, novos cursos, candidaturas, épocas de exames, realização 

de eventos, entre outros. 

O mesmo autor identifica ainda uma outra função da tradução das páginas das 

instituições de ensino, que é a promocional. A tradução permite não só divulgar e dar a 

conhecer a instituição à comunidade internacional, como também tem o objetivo já 

referido de atrair mais estudantes ou investigadores para a mesma. 
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Tcacenco (2020), referindo-se ao mesmo assunto, refere que: 

- Uma instituição que almeje apresentar à sociedade os seus produtos, missão e valores, precisa 

da linguagem como fio condutor dos propósitos. Quando o propósito é se promover e se 

apresentar para destinatários falantes de línguas que não sejam a sua língua “institucional” 

oficial, essa iniciativa toma outras proporções. – Tcacenco (2020, p. 55)  

Ou seja, surge a necessidade do tradutor para estabelecer a comunicação ou auxiliar na 

transmissão da mensagem pretendida. 

Segundo o mesmo autor, a tradução “apresenta a instituição à audiência internacional 

que utiliza a língua inglesa, servindo como uma porta de entrada para a instituição.” 

(Tcacenco, 2020, p. 57) No entanto, neste contexto, o tradutor  

- Está condicionado às decisões institucionais da universidade. Isto pode ser mostrado, por 

exemplo, na existência de um glossário institucional bilingue, que contém os termos referentes 

aos cargos e departamentos da instituição. Tais termos devem ser usados tanto pelo tradutor 

quanto pelos outros membros da universidade ao se comunicarem com pessoas de fora da 

instituição. - Tcacenco (2020, p. 61)  

Isto significa que muito do trabalho do tradutor é conhecer a terminologia, o tom e o 

estilo adotado pela instituição cujos textos ou documentos irá traduzir e adaptar-se a 

esse estilo e usar essa terminologia.  

1.3. O inglês como língua franca 

A utilização de uma língua franca surge sempre que a troca de informações ou as 

interações ocorrem entre falantes de idiomas diferentes. Pode dizer-se que é esse o caso 

do ambiente que se verifica nas instituições de ensino superior quando os elementos da 

comunidade educativa são originários de diversos países. De facto, de acordo com dados 

do Ministério da Educação e da Ciência, em 2019, havia em Portugal 396 909 estudantes 

estrangeiros das mais diversas nacionalidades.  

No contexto europeu, a utilização do inglês como língua franca (ILF) tem-se generalizado 

de tal forma nas comunicações e mesmo nas instituições da União Europeia que 

começou a surgir um novo tipo de inglês, com características diferentes da variante 

falada por nativos e que se tem designado por inglês europeu (Modiano, 2001).  
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Com a generalização da internet e da crescente disponibilização de informação online, 

o inglês tornou-se na língua usada internacionalmente também na investigação, na 

comunicação científica e no ensino, o que justifica o uso do inglês como língua de eleição 

para a tradução dos sites das universidades, principalmente quando os mesmo têm os 

seus conteúdos traduzidos em apenas uma língua estrangeira. 

Fernandez-Costales (2010) também se debruçou sobre o uso do inglês como língua 

franca, justificando o seu uso pelo facto dos conteúdos destes sites serem dirigidos a um 

público muito abrangente e de nacionalidades distintas. Segundo este autor, a maior 

parte das páginas das instituições universitárias europeias encontra-se traduzida em 

inglês. 

A utilização de uma língua franca é fundamental também pelo facto de muitos recetores 

da informação disponibilizada estarem dispersos pelo mundo e também por isso se 

justifica que não se fale de localização neste contexto. O termo localização não se aplica 

no caso da tradução destes sites considerando que o inglês é usado aqui como língua 

franca e o conteúdo não é adaptado a um país ou cultura de destino, visto não existir 

um país ou cultura específicos a que se destina a informação, mas usa-se o inglês com a 

função comunicativa de transmitir a mensagem a um público de diversas nacionalidades 

e culturas. 
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2. Capítulo 2 – Realização do estágio 

Mediante todo o contexto descrito anteriormente, compreende-se a necessidade da 

FLUP em traduzir e atualizar a informação do seu site em inglês e é nesse prisma que 

surge a realização do estágio a que se refere o presente relatório.  

2.1. Contextualização do estágio 

O estágio profissional realizou-se no âmbito do Mestrado em Tradução e Serviços 

Linguísticos (MTSL), entre 01 de março e 30 de junho de 2021, na UAG (Unidade de 

Apoio à Gestão) da FLUP sob a orientação da Professora Doutora Elena Galvão e a 

supervisão da Dra. Marta Antunes e da Dra. Raquel Graça, Gestoras de Informação da 

FLUP.  

2.1.1. A UAG 

A Unidade de Apoio à Gestão (UAG) presta apoio administrativo e técnico a todos os 

órgãos de gestão da FLUP e tem como competências principais a elaboração, a recolha 

e a divulgação de toda a informação da FLUP, a elaboração de regulamentos e normas 

pelos quais a gestão da FLUP é responsável e, por isso, mantém-se em constante 

colaboração com o Serviço de Apoio Jurídico (SAJ) e o Centro de Recursos e Serviços 

comuns da U.Porto. Para além disso, a UAG presta apoio na elaboração de protocolos e 

contratos, na articulação entre departamentos e serviços da FLUP, e monitoriza também 

quaisquer reclamações, queixas ou sugestões por parte da comunidade educativa. É 

ainda da responsabilidade da UAG disponibilizar e verificar a qualidade da informação 

colocada no sistema de informação (SIGARRA) da FLUP, o que justifica a realização do 

estágio junto da mesma. A UAG é, portanto, responsável por toda a informação a que a 

comunidade acede diariamente, não só a que consta do portal académico, mas todas as 

notícias, avisos, informações essenciais aos estudantes, como prazos e condições de 

inscrições, matrículas, pagamentos, avaliações, estatutos especiais, bem como 

informação sobre os serviços disponíveis na faculdade, não só para estudantes, como 

para toda a comunidade educativa. 

2.2. Objetivos e organização do estágio 
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Embora a página da FLUP já disponibilizasse bastante informação em língua inglesa, 

como, por exemplo: a maioria da informação sobre os cursos disponíveis, não só para 

os vários ciclos de estudos, mas também para os cursos de formação contínua e de 

formação livre, todo o portal académico e muitos conteúdos informativos, apenas uma 

parte dessa informação tinha sido traduzida por profissionais e muitas subpáginas, assim 

como os menus iniciais, se encontravam apenas parcialmente traduzidos. Assim, para 

além da informação disponibilizada estar incompleta, demonstra inconsistência por 

parte da instituição. Assim, o estágio surgiu da necessidade de colmatar essas falhas, 

mas também, e essencialmente, de uniformizar a informação disponível através da 

criação de uma memória de tradução que permita manter a coerência textual e 

terminológica nos conteúdos e textos disponíveis em inglês. Essa memória de tradução 

ficará disponível para os serviços de informação, que a poderão utilizar e continuar a 

alimentar sempre que seja traduzida nova documentação ou informação. 

Uma segunda responsabilidade que me foi atribuída durante o estágio foi a de prestar 

apoio à UAG no sentido de traduzir os conteúdos, textos, banners ou qualquer outra 

informação que fosse colocada no SIGARRA durante o período de estágio. Assim, toda a 

informação nova passaria a estar imediatamente disponível também em inglês. 

Inicialmente foi-me atribuído um plano de estágio (Apêndice 1) do qual constavam as 

tarefas principais a realizar e a relação de algumas traduções mais urgentes. De seguida, 

descreve-se a realização das várias tarefas que me foram atribuídas de acordo com o 

tipo de tarefa, sublinhando, no entanto, que a realização das mesmas se foi sobrepondo 

e não foram cronologicamente sequenciais, mas foram-se alternando de acordo com a 

urgência do material a traduzir e a disponibilidade dos meios necessários para as levar 

a cabo, nomeadamente o acesso ao programa de tradução MemoQ, a ferramenta 

selecionada para a criação da memória de tradução. 

As tarefas principais que constam do plano de estágio são: a criação de uma memória 

de tradução e de um glossário, tradução em si dos documentos e outros textos que 

foram realizadas durante todo o período do estágio, e, finalmente, o trabalho de revisão 

das páginas da página da Unidade de Educação Contínua (UEC). 
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2.2.1. Organização do estágio 

O estágio realizou-se maioritariamente online, com algumas visitas às instalações da 

FLUP sempre que necessário para resolver questões técnicas ou outras. No entanto, 

durante todo o estágio realizaram-se semanalmente, às segundas-feiras, reuniões com 

as supervisoras e, sempre que necessário, com a orientadora da FLUP.  

Para facilitar a comunicação entre as supervisoras da UAG e a estagiária, criou-se um 

grupo no Skype, que passou a ser usado para a comunicação da existência de uma nova 

tarefa a realizar e, também, para colocar dúvidas ou questões sempre que surgissem, 

quer por parte das supervisoras, quer da estagiária em relação às tarefas atribuídas. 

Simultaneamente foi criado um documento Excel partilhado que passou a ser o meio 

usado para registar as tarefas à medida que iam surgindo. Nele estão registados não só 

os documentos que inicialmente constavam do plano de estágio, como todas as 

solicitações de tradução por menores ou mais pontuais que fossem, desde uma frase ou 

um banner, a notícias, documentos ou regulamentos, assim como todos os menus 

laterais que ainda não se encontravam traduzidos ou cuja tradução estava incompleta. 

Nele constam ainda uma lista de cargos desempenhados pela direção, docentes ou 

funcionários da FLUP e também uma lista dos certificados, certidões ou declarações que 

podem ser emitidos pela faculdade. 

A Figura 1 é uma imagem do documento Excel partilhado (reproduzido na íntegra nos 

Anexos 1 a 5), no qual consta o tipo de tarefa, o nome do ficheiro (sempre que aplicável), 

e o link do site da FLUP onde a publicação se encontra. Em baixo, podem ver-se os vários 

separadores. Um dos quais inclui uma lista dos cursos disponíveis na FLUP, que, embora 

estivessem traduzidos, continham algumas inconsistências e foi, por isso, solicitada uma 

proposta de uniformização dos nomes dos mesmos. As outras páginas referem-se aos 

conteúdos já mencionados: os menus laterais, os vários cargos e as certidões ou 

certificados.  

A indicação “OK” na terceira coluna significa que a tradução foi concluída pela estagiária. 
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Figura 1 – Documento Excel com o registo das traduções realizadas durante o estágio 

Este documento provou ser de grande utilidade, não só para o controlo do trabalho 

realizado e ainda em falta, mas também como forma de manter toda a informação 

registada e atualizada pela estagiária e pelas supervisoras da FLUP no mesmo 

documento. 

O único elemento relevante que não consta desta folha Excel é o número de palavras, 

um elemento que se considera importante para avaliar o desempenho e o volume de 

trabalho realizado pela estagiária. Assim, de seguida encontra-se uma tabela que indica 

esse volume por documento incluído no projeto no MemoQ, sendo que vários 

documentos contêm mais do que um item da folha Excel, pelo facto de a tradução ter 

sido realizada antes de a estagiária ter acesso ao programa MemoQ e só posteriormente 

ser possível adicionar o documento para que constasse da memória de tradução. 

Tabela 8 – Volume de documentos e palavras traduzidos 

Documento Nº palavras 

ANEXO I -Proposta Declaração sob Compromisso de honra_PT.docx 324 

Associação de Estudantes da FLUP_PT.docx 511 

Boas-vindas menu_PT.docx 44 

Cálculo de prescrições_PT.docx 328 

Candidaturas aos Cursos de Educação Contíua_PT.docx 377 

Cargos listagem folha Excel_PT.docx 887 

Certificados listagem folha Excel_PT.docx 446 

Educação contínua nova versão_PT.docx 449 

Email Francisco_PT.docx 133 
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FLUP em números_PT.docx 789 

Frases pontuais e menus_PT.docx 1295 

Guia para geração de referências multibanco_PT.docx 214 

Horário e Localização dos Serviços SPUP_PT.docx 266 

Inscrição em turmas_PT.docx 449 

Instruções_inscrição_PT.docx 373 

LimeSurvey_Inquérito sobre satisfação do estudante utilizador do Sistema de Informação da FLUP_PT.docx 3558 

Notícia Candidaturas_PT.docx 76 

Notícia- Época especial de setembro_PT.docx 353 

Notícia inscrições para melhoria documento Excel 21-06_PT.docx 191 

Notícia_Atividades Letivas_PT.docx 333 

Notícia_matriculas_fase_1_PT.docx 252 

O estudante internacional colocado no ano letivo de 2021 frases de 08-06_PT.docx 123 

Opções laterais 09 junho folha excel 2_PT.docx 80 

Opções laterais 09 junho folha excel_PT.docx 111 

Opções laterais Ficha de Unidade Curricular_PT.docx 66 

Opções laterais menus_PT.docx 241 

Organização FLUP_PT.docx 426 

Perfil de estudante opções laterais_PT.docx 19 

Programa de mentoria_PT.docx 448 

Provas destinadas a avaliar a capacidade para a frequência do Ensino Superior dos maiores de 23 

anos_PT.docx 

497 

Regulamento de avaliação_PT.docx 2670 

Relações externas_PT.docx 283 

Subpáginas Organização-Órgãos de Gestão e direção_PT.docx 1686 

Subpáginas Organização-Órgãos de Gestão_PT.docx 405 

Títulos da página Concursos de Ingresso_PT.docx 21 

Unidade de Apoio à Prestação de Serviços_PT.docx 280 

Voluntariado FLUP_PT.docx 536 

TOTAL 19 40 

 

2.3. Criação da memória de tradução e do glossário 

2.3.1. A memória de tradução 

Um dos objetivos principais deste estágio foi o de criar e alimentar uma memória de 

tradução com todo o material já traduzido e revisto, quer por profissionais contratados 

pela FLUP, quer pela professora Elena Galvão que me disponibilizou algum desse 

material, tendo o restante sido facultado pelas supervisoras da FLUP. O propósito desta 

memória é de criar uma base de trabalho que permita manter a coerência nos textos e 

publicações traduzidos usando a mesma terminologia, principalmente se esta já tinha 

sido aprovada e previamente publicada no site. 

O programa selecionado para criar a memória, como já foi referido, foi o MemoQ. A sua 

escolha deveu-se ao facto de ser um dos programas para os quais a FLUP tem licença de 

utilização e foi o escolhido por ter um interface mais intuitivo e de utilização mais 
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simples em comparação com o Trados, que seria a outra opção. No entanto, 

considerando que a memória deverá ficar disponível aos funcionários da FLUP que não 

estão familiarizados com programas de tradução, optou-se pelo programa com interface 

mais acessível. A memória de tradução criada por este programa poderá também ser 

usada por ferramentas de tradução gratuitas, como o SmartCat, o que é uma mais-valia, 

no caso de não ser possível continuar a usar o MemoQ.  

Para criar uma memória de tradução usando o MemoQ, deve-se fazer o upload dos 

documentos e das suas respetivas traduções. Tais ficheiros são, depois, alinhados e 

essas correspondências alimentam a memória. Da mesma forma, todas as traduções 

realizadas posteriormente nesse projeto alimentam a mesma memória e, durante a 

tradução, é possível verificar correspondências já existentes nessa mesma memória.  

Inicialmente foi, então, necessário selecionar o material, eliminar informação repetida 

e organizar toda a informação em “documentos espelho”, ou seja, versão em português 

(PT) e versão em inglês (EN-GB), em formato que pudesse ser carregado para o MemoQ 

de forma a facilitar o processo de alinhamento dos documentos. Muitos desses 

documentos encontram-se em formato Excel, alguns desorganizados e mesmo já 

desatualizados, e em várias folhas no mesmo documento o que não facilita o 

alinhamento. Optei, neste caso, por usar sempre documentos Word. Subdividir todo 

esse material em documentos menores e eliminar a informação repetida, facilitou o 

processo de alinhamento. Assim, foram usados 40 documentos, nas suas versões 

português e inglês, com todo o material previamente fornecido para criar a memória, 

como se vê na tabela abaixo. 

Tabela 9 - Documentos e volume de palavras usados para criar a memória de tradução 

Documento versão PT Nº Palavras 
Application and enrolment_Agosto2018_PT 131 

Application and enrolment_PT 540 

Apresentação do MTSL no Sigarra_PT 1037 

Apresentação FLUP – Prémios – slide26C_Augusto_PT 100 

Contactos Gerais_PT 941 

Cópia de traduções_SIGARRA FLUP_20181116_REV_Elena_Paula_PT 1725 

Cursos 1º ciclo de estudos_PT 4958 

Cursos 2º ciclo de estudos_PT 3359 

FLUP – Inscrições em unidades curriculares_PT 679 

Folhetos_cursos_FLUP_EGalvão_PT 976 
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Guião FLUP_REV-revised – RJ – Cópia sem imagens_PT 615 

Inquérito online_UEC_PT 488 

Inquérito online_Educação Continua_EGalvao_PT 1544 

Normas de avaliação_PT 2415 

Notícia SIgarra sobre a Exposição Culturas e Geografias_PT 204 

Novo utilizador_PT 67 

Pagina do candidato _CAUGUSTO_PT 142 

Pagina Estudantes FLUP_CAugusto_PT 158 

Pagina Organizacao da FLUP_CAugusto_PT 274 

Planos Estudo Sigarra - RGraca_PT 2937 

Portal Académico - calendário administrativo_PT 280 

Portal Académico - Candidato concursos especiais_PT 885 

Portal Académico - Candidato creditações_PT 319 

Portal Académico - Candidato vagas_PT 379 

Portal Académico - Candidato_PT 1740 

Portal Académico - Candidaturas e Matrículas_PT 509 

Portal Académico - Estudante_PT 2828 

Portal Académico - FAQ_PT 625 

Portal Académico - Informações úteis_PT 2306 

Portal Académico - Propinas_PT 646 

Portal Académico - Reconhecimentos_PT 178 

Portal Académico - Unidades Curriculares Singulares_PT 701 

RAQUEL_UCs_trad_REV Elena_VALIDACAO_FINAL_PT 421 

sigarra_Keyword_5Jan_PT 1444 

Sinaletica_EGalvao_CAugusto_PT 632 

Subpastas de Orfanização já traduzidas_PT 4128 

UCT.FLUP.002_v1_2016__Informacao_PS_NaoResidentes_PT 152 

UCT.FLUP.002_v1_2016__Tradução proteção de dados_PT 106 

UPDIGITAL_Traducoes_FLUP_20181019_mensagens_candidatos_REV[1]_PT 722 

UPDIGITAL_Traducoes_SIGARRA FLUP_20181116_REV_Elena_Paula[1]_PT 1785 

TOTAL 41 463 

 

Na Tabela 9, indica-se o número de palavras dos documentos em português usados para 

criar a memória de tradução. Considerando que também as versões em inglês desses 

documentos foram adicionadas para que fosse possível o alinhamento, o volume total 

de palavras deverá rondar o dobro deste número, ou seja, cerca de 80 000 palavras. 

Todo este processo levou o seu tempo e, como não foi concretizado, como seria 

desejável, antes do início da realização de algumas traduções. Isso deveu-se à 

necessidade de tradução de notícias e informações importantes para os estudantes 

estrangeiros que foram consideradas mais urgentes do que a criação da memória e 

tiveram prioridade. Por outro lado, a falta dessa memória também tornou as traduções 

mais morosas, visto que sempre que surgia uma dúvida de tradução, de qual o termo ou 

expressão usado pela FLUP em determinados contextos em que há várias possibilidades 
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gramaticalmente corretas, era feita uma pesquisa no material preexistente e na página 

da instituição antes de ser proposta uma tradução. 

Após a criação da memória de tradução e estando as traduções feitas também já 

incluídas na mesma, o trabalho de tradução ficou não só mais facilitado, mas o acesso à 

mesma permitiu a coerência de linguagem e estilo, que contribuem não só para a boa 

imagem da instituição, mas também para a criação da identidade da FLUP. 

2.3.2. O glossário 

O objetivo da criação de um glossário de termos e expressões e um banco de frases, que 

possa ficar disponível aos elementos da UAG para referência e utilização futura, é de 

deixar disponível uma ferramenta acessível a todos, num programa a que todos tenham 

acesso, no caso o Excel, e que seja de consulta rápida sempre que haja uma necessidade 

pontual. Quando se trata de publicações de conteúdo dinâmico, por exemplo, cuja 

informação já teria sido publicada anteriormente poderá ser apenas necessária a 

atualização em termos de datas, por exemplo, poderá ser de grande utilidade. 

Perrotti-Garcia (2004) sistematiza a utilidade de um glossário da seguinte forma: 

- Seja para uso pessoal ou para uso de terceiros, para futuras publicações ou apenas para 

sistematização de informações, um glossário técnico organizado e estruturado de modo lógico 

e coerente aumenta a velocidade de acesso ao conteúdo e permite a inserção de novas 

informações, sempre que necessário. - Perrotti-Garcia (2004) 

Neste glossário, que se pode definir como um glossário técnico, com termos, expressões 

e nomenclatura específicos da FLUP, não foi considerado necessário incluir as definições 

dos vários elementos, visto que os significados são conhecidos dos possíveis 

utilizadores. No entanto, considerou-se que a organização em secções e por ordem 

alfabética seria de utilidade para os mesmos. A Figura 2 mostra a primeira página do 

glossário criado. 
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Figura 2 – Imagem da primeira página do glossário 

2.4. Tradução de documentos e outros textos 

O estágio foi extremamente prático no sentido que, para além da tradução dos 

documentos inicialmente indicados no plano de estágio, fui respondendo a todas as 

necessidades de tradução de documentos ou textos em falta e que a UAG ou a direção 

da FLUP consideraram de grande relevância estarem acessíveis aos estudantes e outros 

elementos da comunidade educativa estrangeiros. A revisão das traduções ficou a cargo 

da Professora Elena Galvão.  

Todos os documentos traduzidos foram de português europeu (PT) para inglês britânico 

(EN-GB) e a revisão dos documentos foi também em EN-GB. Ou seja, trabalhei sempre 

com o mesmo par linguístico. 

2.4.1. Tipos de documentos traduzidos 

A maioria das traduções realizadas podem englobar-se no que Fernandez-Costales 

(2010) refere como desempenhando a função informativa, ou seja, de documentos que 

divulgam informação a estudantes, docentes e outros membros da comunidade 

educativa sobre questões que os afetam diretamente e cujo conhecimento lhes é 

essencial. 

Outro grupo de documentos ou elementos traduzidos permitem tornar o site mais 

acessível aos vários elementos estrangeiros da comunidade educativa, como os menus 

laterais das várias subpáginas, embora muitos deles estejam apenas acessíveis a um 
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grupo de elementos da comunidade, dependendo do perfil com que acedem ao 

SIGARRA. Assim, dependendo se o acesso é de estudante, docente, funcionário, 

membro da administração ou alguém do público em geral sem perfil criado no SIGARRA, 

os menus que estão disponíveis e mesmo os elementos de vários menus são diferentes. 

Muitos destes menus não estavam traduzidos ou tinham traduções incompletas: partes 

traduzidas e outras não, o que, para além de transmitir uma má imagem da instituição, 

dificulta o acesso e compreensão da informação. Estes menus podem considerar-se 

também, segundo as definições de Fernandez-Costales (2010), como conteúdos 

estáticos, logo, a sua tradução foi considerada uma das prioridades. Estes menus 

permanecem e estão sempre, pelo menos parcialmente, visíveis até ao comum 

utilizador, e, portanto, são a primeira impressão e o rosto da instituição para os 

utilizadores, para além de serem os guias orientadores de pesquisa e, por isso, centrais 

na compreensão e localização da informação pretendida. Muito do meu trabalho foi de 

colmatar as falhas desses menus ou outras páginas que se encontravam apenas 

parcialmente traduzidas.  

Uma das dificuldades iniciais surgiu justamente com a questão dos menus, visto que o 

meu perfil é de estudante e, como tal, não tenho acesso a muitas páginas nem consigo 

visualizar muitas das opções nos menus a que tenho acesso. Assim, com um perfil de 

acesso limitado, necessitei da colaboração e do apoio das supervisoras da UAG que 

tentaram solucionar essa questão procurando que me fosse facilitado o acesso a todos 

os menus ou à replica do site para que eu pudesse fazer a recolha dos elementos não 

traduzidos e proceder à respetiva tradução. Quando nenhuma dessas opções se provou 

viável, tanto pelas questões de privacidade como por questões informáticas que 

impedem que alguém com perfil de estudante tenha acesso a informação restrita, as 

minhas supervisoras prontificaram-se a fazer a recolha do material em falta para que 

nenhum menu ficasse incompleto. Assim, estou grata por esse trabalho extra da Dra. 

Marta e da Dra. Raquel que foram alimentando o documento Excel com as opções 

laterais não traduzidas que fui completando à medida que eram colocadas. Mais uma 

vez, todos os menus foram traduzidos usando o MemoQ, para que também fizessem 

parte da memória de tradução. 
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Ainda segundo Fernandez-Costales (2010), podemos dizer que outros textos que 

constam destas páginas podem ser considerados de teor promocional, embora não 

façam diretamente apelo aos estudantes ou outros elementos para que façam parte da 

instituição ou se inscrevam em algum curso, ou seja, não usam abertamente linguagem 

publicitária ou persuasiva. Porém, a presença de elementos multimédia, como imagens 

ou vídeos pode considerar-se como um elemento promocional, no sentido que pretende 

apelar ao público e destacar os elementos positivos da instituição, promovendo a sua 

visibilidade tanto nacionalmente, como no estrangeiro. Durante o estágio não foram 

traduzidos vídeos; no entanto, foram traduzidas algumas legendas ou títulos de 

imagens. 

Apesar da presença pontual desse tipo de conteúdo, a grande maioria das páginas e 

documentos traduzidos cumprem a função informativa. 

2.5. Inconsistências e problemas de tradução 

2.5.1. Inconsistências 

Durante o processo de tradução, principalmente durante o processo de criação e 

alimentação da memória de tradução, sempre que surgia alguma dúvida ou problema 

de tradução usei como referência as subpáginas da FLUP já traduzidas. Ao fazer essa 

constante consulta e leitura, deparei-me com uma série de inconsistências que, 

encontrando-se acessíveis no site, desprestigiam a instituição. Sempre que foram 

identificadas, estas inconsistências foram eliminadas ou corrigidas.  

Apresentam-se, de seguida, alguns exemplos do tipo de inconsistências encontradas: 

- Diferentes variantes de inglês na mesma publicação: Inglês Britânico (EN-GB) e 

Inglês Americano (EN-AM). 
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Figura 3 – Página da FLUP: https://sigarra.up.pt/flup/en/UNI_GERAL.NIVEL_LIST?pv_nivel_id=6  

Como se vê na Figura 3, as palavras “center” e “centre” surgem uma a seguir à outra. 

Aqui optou-se pela uniformização usando a variante EN-GB (“centre”). 

 

- Inconsistência terminológica: diferentes traduções para o mesmo termo ou 

conceito. 

 

Figura 4 – Página da FLUP https://sigarra.up.pt/flup/en/cur_geral.cur_view?pv_curso_id=12821 

Neste caso, surgem duas traduções diferentes para o termo “teste diagnóstico”, uma 

no título e uma no corpo do texto. Optou-se por “Placement test” por ser o termo 

usado em outras publicações no site. 

 

Figura 5 – Página da FLUP: 

https://sigarra.up.pt/flup/en/CUR_GERAL.CUR_VIEW?pv_curso_id=511  

 

https://sigarra.up.pt/flup/en/UNI_GERAL.NIVEL_LIST?pv_nivel_id=6
https://sigarra.up.pt/flup/en/cur_geral.cur_view?pv_curso_id=12821
https://sigarra.up.pt/flup/en/CUR_GERAL.CUR_VIEW?pv_curso_id=511
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Na Figura 5 apresenta-se outro exemplo do mesmo tipo de inconsistência. Neste caso, 

“Cursos para Séniors” aparece designado como “Higher Education Studies for Seniors”. 

No entanto, ao clicar nesse link, aparece a designação da Figura 5. “Higher Education 

Studies for Older People”. Aqui, optou-se por manter a designação: “Higher Education 

Studies for Seniors”. 

 

Figura 6 – Página da FLUP: 

https://sigarra.up.pt/flup/en/web_base.gera_pagina?p_pagina=candidato%20na%20flup  

Um terceiro exemplo deste tipo de inconsistência é apresentado na Figura 7, na qual 

se vê duas traduções para “Centros de I&D”: “R&D Centres” e “R&D Units”, mais uma 

vez, a escolha por “R&D Centres” baseou-se nas outras ocorrências no site. 

 

Figura 7 – Página da FLUP: https://sigarra.up.pt/flup/en/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=1827  

 

- Desatualização das publicações que não seguem o acordo ortográfico, embora 

publicadas posteriormente à sua entrada em vigor em 2009 

https://sigarra.up.pt/flup/en/web_base.gera_pagina?p_pagina=candidato%20na%20flup
https://sigarra.up.pt/flup/en/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=1827
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Figura 8 – Página da FLUP: https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=1021150  

Tanto na Figura 8 como na Figura 9 se verifica a coexistência no mesmo texto de 

elementos que não seguem o acordo ortográfico em vigor e elementos semelhantes que 

estão de acordo com o mesmo. Na Figura 8, o problema é com a palavra “atividade” que 

surge com duas ortografias diferentes.  

Na Figura 9, que representa dois excertos da primeira página do regulamento de 

avaliação, verifica-se que no preâmbulo do regulamento e na data final, os países 

surgem em minúscula seguindo o acordo ortográfico, no entanto, no artigo 5º do 

mesmo documento, os países surgem em maiúscula. 

 

 

Figura 9 – Página da FLUP: https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=2311  

 

- Links para documentos ou informação que se encontra apenas disponível em 

português, sem essa indicação e estando o link na página traduzida.  

https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=1021150
https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=2311
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Figura 10 – Página da FLUP: 

https://sigarra.up.pt/flup/en/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=educa%c3%a7%c3%a3o%20cont%c3%adnua  

Na Figura 10, vemos um excerto de uma publicação que inclui uma ligação para o Guia 

de geração de referências multibanco que está disponível apenas em português. Este 

link aparece em várias subpáginas que referem as formas de pagamento e, por isso foi 

um dos documentos traduzidos durante o estágio, por forma a colmatar esta falha. 

 

- Secções em que, como no caso dos menus, apenas parte do conteúdo se encontra 

traduzido. 

 

Figura 11 – Página da FLUP: https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2429  

A Figura 11 representa uma das situações em que havia partes traduzidas e partes não 

traduzidas na mesma publicação ou no mesmo documento. No caso, verifica-se que os 

https://sigarra.up.pt/flup/en/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=educa%c3%a7%c3%a3o%20cont%c3%adnua
https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2429
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nomes dos cursos estão em inglês, enquanto os títulos designando o tipo de curso não. 

Neste caso, foi apenas necessário alterar o texto usando a tradução existente. 

Nas Figura 12, apresenta-se um exemplo dos já mencionados menus laterais das várias 

páginas. Esta figuras corresponde a um menu visível aos estudantes e que, como se pode 

ver, contêm segmentos não traduzidos. Neste caso, procedeu-se à tradução dos itens, 

colmatando as falhas.  

 

Figura 12 – Página da FLUP: 

https://sigarra.up.pt/flup/en/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2249 

Esta figura é apenas um exemplo da tradução incompleta dos menus laterais, sendo que 

a maioria dos mesmos se encontrava totalmente ou parcialmente em português quando 

se acedia à página traduzida e isto sucedia tanto em menus visíveis apenas aos 

estudantes, como em menus visíveis aos professores ou exclusivos para membros da 

direção. Independentemente do perfil de acesso ao SIGARRA, este tipo de inconsistência 

desprestigia a FLUP pela imagem de algum desleixe que transmite, para além de 

dificultar o acesso a informação como o Regulamento de Avaliação ou a Anulação da 

matrícula/ inscrição, que são documentos vitais para os estudantes que frequentam a 

instituição . 

 

- Inconsistências na versão em português. 

https://sigarra.up.pt/flup/en/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2249
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Foram identificados alguns problemas ou “gralhas” na versão em português do site, 

cuja correção foi também proposta.  De seguida apresentam-se alguns exemplos.  

 

Figura 13 – Página da FLUP: 

https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=FLUP2019 

 

Figura 14 – Página da FLUP: 

Https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?P_pagina=2403 

 

Figura 15 – Página da FLUP: 

https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_gessi_docs.download_file?p_name=F-

579843791/Guia%20de%20gera%E7%E3o%20de%20refer%EAncias%20SIBS.pdf  

 

https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_base.gera_pagina?p_pagina=FLUP2019
https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?P_pagina=2403
https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_gessi_docs.download_file?p_name=F-579843791/Guia%20de%20gera%E7%E3o%20de%20refer%EAncias%20SIBS.pdf
https://sigarra.up.pt/flup/pt/web_gessi_docs.download_file?p_name=F-579843791/Guia%20de%20gera%E7%E3o%20de%20refer%EAncias%20SIBS.pdf


50 

A Figura 13 mostra um erro na palavra “secundário”, a Figura 14 apresenta vários 

exemplos da colocação de apóstrofe para indiciar o plural de “UC”, ou seja, “Unidade 

Curricular”. No entanto, em português as siglas não pluralizam, o plural é indicado pelo 

artigo antecedente. Finalmente, a Figura 15 mostra erros de colocação de acentos ou 

falta dos mesmos e repetição de palavras. 

2.5.2. Dúvidas e dificuldades na tradução 

Sempre que surgiam dúvidas, procurei usar como referência, caso não se encontrasse a 

informação no site da FLUP, a página da U. Porto, mais uma vez procurando manter a 

coerência no texto em termos de nomenclatura, terminologia e referências, visto que o 

site da FLUP partilha alguns conteúdos com o site da U. Porto e da Unidade de Educação 

Contínua (UEC). Quando essa pesquisa não resultou numa tradução para o termo ou 

expressão em causa, recorri ao portal IATE, uma base de dados terminológica da União 

Europeia disponível online, a glossários de termos educativos como: o - European 

Glossary on Education- (2004) ou o -A Glossary on education terms- (2010) e, claro, a 

dicionários como o -The Cambridge Dictionary-.  

De seguida, na Tabela 10, apresentam-se alguns exemplos de questões que foram 

surgindo na tradução de segmentos. Seria impossível incluir neste relatório todas as 

questões pelo volume de traduções feitas. Na primeira coluna, indica-se o link ou nome 

do documento onde se encontra o segmento, na segunda coluna o segmento em causa 

e na terceira a proposta de tradução da estagiária. 

Tabela 10 – Exemplos de segmentos traduzidos 

Documento Texto PT Texto EN-GB 

Educação contínua A Universidade do Porto privilegia, no 

seu plano estratégico, a educação 

contínua, consciente do importante 

papel que ela tem desempenhado no 

desenvolvimento de competências e de 

atualização de saberes. Desde 2005 

que a FLUP, através da Unidade de 

Educação Contínua, tem investido na 

Continuing education plays a vital 

role in developing skills and updating 

knowledge. Since 2005, through its 

Continuing Education Office, FLUP 

has invested in a different type of 

learning, beyond the traditional 

courses leading to a degree. To widen 

the scope of its traditional mission, 
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dinamização de um tipo de 

aprendizagem que se afasta das 

tradicionais formações conferentes de 

grau. 

FLUP has focused on offering 

diversified training courses, to meet 

the demands of the labour market 

and the needs of students.  

FLUP em números Docentes 

Docentes ETI 

 

Docentes Doutorados (ETI) 

Investigadores (contratados ao abrigo 

do RJEC) até 31/12/2019  

 

Investigadores Pós-Doutoramento 

Colaboradores não docentes 

Colaboradores dos Serviços Partilhados 

(SPUP) 

Faculty / Teaching Staff 

Full Time Equivalent Faculty 

Members / Teaching Staff 

PhD Professors (Full Time Equivalent) 

Researchers (hired under the RJEC - 

Regime Jurídico do Emprego 

Científico until 31/12/2019)  

Postdoctoral Researchers 

Non-teaching staff 

Shared Staff U. Porto (SPUP) 

Notícia - 

Candidaturas 

Conheça os espaços da Faculdade de 

Letras da U.Porto no vídeo abaixo e 

consulte a página das candidaturas 

para obter toda a informação sobre os 

prazos da 2ª fase, vagas, propinas e 

oferta formativa para o ano letivo 

2021/2022. 

Discover the Faculty of Arts and 

Humanities of University of Porto in 

the video below and see the 

applications page for information on 

deadlines for Phase 2, number of 

vacancies, fees, and courses for 

2021/2022. 

 

No caso do primeiro documento: “Educação Contínua” a dificuldade resultou das frases 

longas e de encontrar a tradução adequada para expressões como: “conferente de 

grau”.  

No documento “FLUP em números”, houve necessidade de pesquisar siglas como “ETI” 

e procurar um equivalente. No caso de “Regime Jurídico do Emprego Científico”, 

tratando-se de legislação que não tem uma tradução oficial, manteve-se o nome do 

documento em português. 

Um último exemplo, embora se trate de uma notícia com pouco texto, concentra alguns 

termos bastante comuns nos textos traduzidos, como: “candidaturas”, “vagas”, 

“propinas” e “oferta formativa”. 

https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2249
https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2249
https://sigarra.up.pt/flup/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=2249
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Todas as questões foram sendo solucionadas durante o processo de tradução no 

MemoQ, segmento a segmento. No entanto, é importante também fazer uma revisão 

do documento Word produzido depois da tradução. Tcacenco (2020) explica que: 

- Embora possa soar como um retrabalho (…), analisar o texto em um documento em formato 

Word, onde os textos não aparecem segmentados, é de extrema relevância, já que permite ao 

tradutor analisar aspetos de textualidade em um âmbito macrotextual, que podem ficar 

mascarados na análise segmento-por-segmento. - Tcacenco (2020, p. 66) 

Como já foi referido, uma das questões a resolver foi o caso dos menus laterais. Surgiram 

dúvidas também pelo facto de não ter acesso a esses menus e de muitas vezes não 

conseguir perceber exatamente a que se referiam alguns itens. Mais uma vez, procurei 

esclarecimentos junto das supervisoras da UAG. De seguida, apresenta-se um exemplo 

desses menus e da respetiva proposta de tradução. 

Tabela 11 – Menu da página: Cooperação Internacional 

Menu página: Cooperação 
Internacional 

Visualização do menu na versão em 
inglês 

Proposta de tradução 

Adicionar Página Add Page Add Page 

Opções Options Options 

Cursos de Português para Estrangeiros Cursos de Português para Estrangeiros 
Portuguese Languages Courses for 
Foreigners 

Ver Contactos View Contacts View Contacts 

Administração Administração Administration 

Informações da Faculdade Informações da Faculdade Information on the Faculty 

Informações das Instituições Parceiras Informações das Instituições Parceiras Information on Partner Institutions 

Informação de Redes/Multilateral Informação de Redes/Multilateral Information on networks / Multilateral 

Cursos Cursos Courses 

Funções Funções Positions 

Acordos Erasmus Acordos Erasmus Erasmus Agreements 

Acordos Erasmus+ 14-20 Acordos Erasmus+ Erasmus Agreements+ 14-20 

Acordos Erasmus+ 21-27 Acordos Erasmus+ 21-27 Erasmus Agreements+ 21-27 

Acordos de Cooperação Acordos de Cooperação Cooperation Agreements 

Datas-Limite Datas Limite Deadlines 

Processos de Candidatura Processos de Candidatura Applications 

Estudantes de Mobilidade Estudantes de Mobilidade Mobility Students 



53 

Docentes de Mobilidade Docentes de Mobilidade Mobility Teachers 

Funcionários de Mobilidade Funcionários de Mobilidade Mobility Staff 

Mobilidades de Estudantes OUT Mobilidades de Estudantes OUT Mobility Students OUT 

Editar página Edit page Edit page 

Listagem Options List of vacancies 

Vagas Vagas Vacancies 

Pré-Candidaturas Options Pre-applications 

Critérios de candidatura Critérios de candidature Application requirements 

Gerir Pré-Candidaturas Gerir Pré-Candidaturas Manage Pre-applications 

Editar Vagas Problemáticas Editar Vagas Problemáticas Edit Places with Problems 

Entrar Enter Enter 

Lista de Vagas List of Vacancies Number of Vacancies 

 

A Tabela 11 mostra o menu da página de “Cooperação Internacional” que, como se vê 

pelos elementos destacados a negrito, tinha apenas alguns itens traduzidos em inglês. 

Na terceira coluna, apresenta-se a proposta de tradução. Tratando-se de um menu com 

tantas ligações a questões de mobilidade e, portanto, direcionada a elementos 

estrangeiros, será de grande utilidade a sua tradução.  

Outra temática que suscitou alguns problemas foi a tradução de cargos desempenhados 

por elementos dos órgãos de gestão, por docentes e funcionários da FLUP. Nestes casos, 

procurei equivalentes na página da U. Porto. Quando não foi possível encontrar um 

equivalente direto, procurei propor uma tradução que se enquadrasse na natureza da 

função e o tipo de linguagem usada previamente para descrever os cargos.  

A Tabela 12 apresenta um excerto dessa lista de cargos. Ainda que a lista em si não 

estivesse traduzida, para muitos desses cargos já havia uma tradução nos sites da FLUP 

ou de outros organismos oficiais, como a Câmara Municipal do Porto ou o Ministério da 

Educação. Assim, o que foi moroso nesta tarefa foi o trabalho de pesquisa. 

Tabela 12 – Excerto da lista de cargos 

CARGO TRADUÇÃO 

Assessor da Comissão de Voluntariado Secretary of the Volunteering Committee 



54 

Auditor Chefe Head Auditor 

Auditor Coordenador Coordinating Auditor 

Auditor Jurídico Legal Auditor 

Bastonário President 

Chefe de Divisão Head of Division 

Codiretor de Curso de Doutoramento Co-Director of Doctoral Course 

Codiretor de Curso de Licenciatura Co-Director of Undergraduate Course 

Codiretor de Curso de Mestrado Co-Director of Master Course 

Codiretor de Curso de Mestrado Integrado Co-Director of Integrated Masters Course 

Contacto de Apoio aos Estudantes com Necessidades 

Educativas Especiais Support Contact for Students with Special Educational Needs 

Contacto de Informática Administrativo Contact for IT Service Administrative 

Contacto de Informática Técnico Contact for IT Service Technician 

Contacto GA Contact Academic Management (GA) 

Contacto GRH Contact HR Management (GRH) 

Coordenador C.F.C. de Didática Ling e Cult. Estran 

Coordinator Continuing Education Courses - Teaching Foreign 

Language and Culture 

Coordenador Científico de Centro de I&D Scientific Coordinator of R&D Centre 

Coordenador de Projeto Project Coordinator 

Coordenador de Unidade Unit Coordinator 

Coordenador Geral dos Cursos de Formação Contínua General Coordinator Continuing Education Courses 

Coordenador Local Erasmus Erasmus Local Coordinator 

Coordenador Unid. de Apoio à Prestação de Serviços Coordinator Provision of Services Support Unit 

Deputado Municipal Municipal Deputy 

Direção intermédia de 1.º grau 1st Grade Middle Management 

Direção intermédia de 2.º grau 2nd Grade Middle Management 

Direção intermédia de 3.º grau 3rd Grade Middle Management 

Direção intermédia de 4.º grau 4th Grade Middle Management 

Direção intermédia de 5.º grau 5th Grade Middle Management 

Diretor Adjunto Assistant Director 

 

Uma questão semelhante prendeu-se com a tradução de certificados, certidões e outros 

documentos que podem ser emitidos pela FLUP. Mais uma vez, após a procura em todas 

as fontes disponíveis, quando não foi possível encontrar uma tradução já existente, 

procurei propor uma que considero ser adequada. A Tabela 13 apresenta a lista dos 
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documentos, certidões ou certificados que são emitidos pela FLUP e a respetiva 

proposta de tradução. 

Tabela 13 – Lista de Certificados / Certidões 

Designação do documento Tradução proposta 

Carta de Curso - Grau de Licenciado Undergraduate Diploma 

Carta Doutoral Doctoral Diploma 

Carta Magistral Master Diploma 

Certidão de Aproveitamento Escolar Certificate of Academic Achievement 

Certidão de Aproveitamento Escolar de Trabalhador-Estudante Certificate of Academic Achievement for Student Workers 

Certidão de Curso de Doutoramento (não conferente de grau) Certificate of Doctoral Course (not leading to a degree) 

Certidão de Curso de Formação Contínua/Unidade de Formação 
Contínua/Formação Livre 

Certificate of Continuing Training Course / Continuing Training 
Unit/ Open Training Unit 

Certidão de C urso de Mestrado (não conferente de grau) Certificate Masters Course (not leading to a degree) 

Certidão de Curso de Mestrado (não conferente de grau) com 
discriminação de Unidades Curriculares 

Certificate Masters Course (not leading to a degree) listing all 
Curricular units attended 

Certidão de Especialização Specialization Certificate 

Certidão de Estudos Avançados Certificate of Advanced Studies 

Certidão de Frequência de um Ano Letivo e Inscrição no seguinte 
Certificate of Attendance in one Academic year and Enrolment in 
the next 

Certidão de Frequência em Curso de Formação 
Contínua/Unidade de Formação Contínua/Formação Livre 

Certificate of Attendance of Continuing Training Course / 
Continuing Training Unit/ Open Training Unit 

Certidão de Grau de Doutor Doctoral Degree Certificate 

Certidão de Grau de Doutor (Autopropostos) Doctoral Degree Certificate (Self-Proposed) 

Certidão de Grau de Licenciado Graduate Degree Certificate 

Certidão de Grau de Mestre Master’s Degree Certificate 

Certidão de Inscrição em Ano Letivo Certificate of Enrolment in Academic Year 

Certidão de Inscrição em Unidades Curriculares Certificate of Enrolment in Curricular Units 

Certidão de Inscrição em Unidades Curriculares como Estudante 
Extraordinário 

Certificate of Enrolment in Curricular Units as an External 
Student 

Certidão de Matrícula Certificate of Enrolment 

Certidão de Não Prescrição Certificate of Non-Lapsing 

Certidão de Parte Curricular do Mestrado com Unidades 
Curriculares 

Certificate of Curricular Part of a Master course listing Curricular 
Units 

Certidão de Pós-graduação Postgraduate Certificate 

Certidão de Programas e Cargas Horárias Programme and Credit/Workload Certificate 

Certidão de Programas e Cargas Horárias como Estudante de 
Mobilidade 

Programme and Credit/Workload Certificate for Mobility 
Students 

Certidão de Programas e Cargas Horárias como Estudante 
Extraordinário 

Programme and Credit/Workload Certificate for External 
Students 
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Certidão de Realização de Unidades Curriculares Certificate of Completion of Curricular Units 

Certidão de Realização de Unidades Curriculares, como 
Estudante Extraordinário 

Certificate of Completion of Curricular Units, for External 
Students 

Certidão de Unidades Curriculares como Estudante de 
Mobilidade 

Certificate of Completion of Curricular Units, for Mobility 
Students 

Certidão do Curso de Complemento de Formação Certificate of Supplementary Training Course 

Diploma de Curso de Estudos Avançados Diploma of Course in Advanced Studies 

Diploma de Curso de Mestrado (não conferente de grau) Diploma of Master Course (not leading to a degree) 

Diploma de Pós-graduação Postgraduate Diploma 

Diploma do Curso de Complemento de Formação Diploma of Supplementary Training Course 

Diploma do Curso de Doutoramento (não conferente de grau) Diploma of Doctoral Course (not leading to a degree) 

Diploma do Curso de Especialização Diploma of Specialisation Course 

Passe sub23@superior.tp Public transport card sub23@superior.tp 

Suplemento ao Diploma Diploma Supplement 

 

Finalmente, foi-me solicitado que procurasse se havia inconsistências na designação dos 

cursos e que fizesse uma proposta de uniformização. De seguida, mostram-se algumas 

inconsistências nessas designações e as propostas feitas para a uniformização. Na 

terceira coluna da Tabela 14, aparecem as sugestões nas designações que mostram 

inconsistências. 

Tabela 14 – Lista de cursos com as traduções existentes e as propostas de uniformização 

Nome Curso PT Nome curso UK Sugestão de uniformização 

Licenciatura em Arqueologia Bachelor of Arts in Archaeology 

 

Licenciatura em Ciência da Informação 

Bachelor of Arts in Information 

Science 

 

Licenciatura em Ciências da 

Comunicação: Jornalismo, Assessoria, 

Multimédia 

Bachelor in Communication 

Sciences: Journalism, Public 

Relations, Multimedia 

Bachelor of Arts in Communication 

Sciences: Journalism, Public 

Relations, Multimedia 

Licenciatura em Ciências da 

Linguagem Bachelor in Language Sciences Bachelor of Arts in Language Sciences 

Licenciatura em Estudos Portugueses Bachelor in Portuguese Studies 

Bachelor of Arts in Portuguese 

Studies 

Licenciatura em Filosofia Bachelor in Philosophy Bachelor of Arts in Philosophy 

Licenciatura em Geografia Bachelor in Geography Bachelor of Arts in Geography 

mailto:sub23@superior.tp
mailto:sub23@superior.tp
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Licenciatura em História Bachelor in History Bachelor of Arts in History 

Licenciatura em História da Arte Bachelor in History of Art Bachelor of Arts in History of Art 

Licenciatura em Línguas Aplicadas Bachelor in Applied Languages 

Bachelor of Arts in Applied 

Languages 

Licenciatura em Línguas e Relações 

Internacionais 

Bachelor in Languages and 

International Relations 

Bachelor of Arts in Languages and 

International Relations 

Licenciatura em Línguas, Literaturas e 

Culturas 

Bachelor in Languages, Literatures 

and Cultures 

Bachelor of Arts in Languages, 

Literatures and Cultures 

Licenciatura em Sociologia Bachelor in Sociology Bachelor of Arts in Sociology 

   

Mestrado em Arqueologia Masters in Archaeology 

 

Mestrado em Ciências da 

Comunicação Master in Communication Sciences Masters in Communication Sciences 

Mestrado em Comunicação e Gestão 

de Indústrias Criativas 

Communication and Management 

of Creative Industries 

Masters in Communication and 

Management of Creative Industries 

Mestrado em Ensino de Filosofia no 

Ensino Secundário 

Teaching Philosophy in Secondary 

Education 

Masters in Teaching Philosophy in 

Secondary School 

Mestrado em Ensino de Geografia no 

3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário 

Teaching Geography in the 3rd 

cycle of Basic Education and in 

Secondary Education 

Masters in Teaching Geography in 

the 3rd cycle of Basic Education and 

in Secondary Education 

Mestrado em Ensino de História no 3º 

ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário 

Teaching History in the 3rd cycle of 

Basic Education and in Secondary 

Education 

Masters in Teaching History in the 

3rd cycle of Basic Education and in 

Secondary Education 

Mestrado em Ensino de Inglês no 1º 

Ciclo do Ensino Básico 

Teaching English in the 1st cycle of 

Basic Education 

Masters in Teaching English in the 1st 

cycle of Basic Education 

Mestrado em Ensino de Português e 

de Língua Estrangeira no 3º Ciclo do 

Ensino Básico e no Ensino Secundário 

nas áreas de especialização de Alemão 

ou Espanhol ou Francês ou Inglês 

Teaching Portuguese and Foreign 

Languages in the 3rd cycle of Basic 

Education and in Secondary 

Education, with specialties in 

English or Spanish or French or 

German 

Masters in Teaching Portuguese and 

Foreign Languages in the 3rd cycle of 

Basic Education and in Secondary 

Education, with specialties in English 

or Spanish or French or German 

Mestrado em Ensino de Português no 

3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 

Secundário 

Teaching Portuguese in the 3rd 

cycle of Basic Education and in 

Secondary Education 

Masters in Teaching Portuguese in 

the 3rd cycle of Basic Education and 

in Secondary Education 

Mestrado em Ensino do Inglês e de 

Língua Estrangeira no 3º Ciclo do 

Ensino Básico e no Ensino Secundário, 

nas áreas de especialização de Alemão 

ou Espanhol ou Francês 

Teaching English and Foreign 

Languages in the 3rd cycle of Basic 

Education and in Secondary 

Education, with specialties in 

Spanish or French or German 

Masters in Teaching English and 

Foreign Languages in the 3rd cycle of 

Basic Education and in Secondary 

Education, with specialties in Spanish 

or French or German 
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Mestrado em Estudos Africanos Masters in African Studies  

Mestrado em Estudos Alemães. Masters in German Studies  

Mestrado em Estudos Anglo-

Americanos Masters in Anglo-American Studies Masters in Anglo-American Studies 

Mestrado em Estudos Literários, 

Culturais e Interartes 

Master in Literary, Cultural and 

Interart Studies 

Masters in Literary, Cultural and 

Interart Studies 

Mestrado em Estudos Medievais Masters in Medieval Studies  

Mestrado em Filosofia Masters in Philosophy 

 

Mestrado em História Contemporânea Masters in Contemporary History 

 

Mestrado em História da Arte, 

Património e Cultura Visual 

History of Art, Heritage and Visual 

Culture 

Masters in History of Art, Heritage 

and Visual Culture 

Mestrado em História e Património Master in History and Heritage Masters in History  and Heritage 

Mestrado em História, Relações 

Internacionais e Cooperação 

Masters in History, International 

Relations and Cooperation 

Masters in History, International 

Relations and Cooperation 

Mestrado em Linguística Masters in Linguistics 

 

Mestrado em Museologia Masters in Museology 

 

Mestrado em Português Língua 

Segunda/ Língua Estrangeira 

Masters in Portuguese as second 

language / Foreign language 

Masters in Portuguese as second 

language / Foreign language 

Mestrado em Riscos, Cidades e 

Ordenamento do Território 

Masters in Hazards, Cities and 

Spatial Planning 

Masters in Hazards, Cities and Spatial 

Planning 

Mestrado em Sistemas de Informação 

Geográfica e Ordenamento de 

Território 

Masters in Geographical 

Information Systems and Spatial 

Planning 

Masters in Geographical Information 

Systems and Spatial Planning 

Mestrado em Sociologia Masters in Sociology 

 

Mestrado em Tradução e Serviços 

Linguísticos 

Master in Translation and Language 

Services 

Masters in Translation and Language 

Services 

Programa Doutoral em Filosofia Third cycle of studies in Philosophy 

 

3º Ciclo de Estudos em Ciências da 

Linguagem 

3rd Cycle of Studies in Language 

Sciences 

Third cycle of studies in Language 

Sciences 

3º Ciclo de Estudos em Estudos 

Literários, Culturais e Interartísticos 

3rd Cycle of Studies in Literary, 

Cultural and Interartistic Studies 

Third cycle of studies in Literacy, 

Cultural and Interartistic Studies 

3º Ciclo de Estudos em Migração e 

Modernidade: Desafios Históricos e 

Culturais 

Migration and Modernity: Historical 

and Cultural Challenges 

Third cycle of studies in Migration 

and Modernity: Historical and 

Cultural Challenges 
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3º Ciclo em Estudos do Património 

Third cycle of studies in Heritage 

Studies 

 

3º ciclo em Geografia Third cycle of studies in Geography 

 

3º ciclo em História Third cycle of studies in History 

 

3º ciclo em Informação e 

Comunicação em Plataformas Digitais 

Third cycle of studies in Information 

and Communication in Digital 

Platforms 

 

3º ciclo em Sociologia Third cycle of studies in Sociology 

 

 

2.6. Revisão da página da Unidade de Educação Contínua (UEC) 

Relativamente à revisão da página da Unidade de Educação Contínua (UEC) da FLUP, 

optei por dividir os conteúdos em três documentos para revisão, descritos na tabela 

abaixo, indicando a extensão do texto e o conteúdo de cada um.  

Tabela 15 – Documentos da UEC para revisão 

Documento Nº palavras Conteúdo do documento 

Páginas do menu superior 2004 Apresentação; Organização; Candidaturas Abertas; FAQ; 

Contactos 

Páginas do menu lateral 1384 Oferta formativa; Cursos temáticos; Formação 

acreditada para a carreira docente, Programa de Estudos 

Universitários para Séniors 

Subpáginas dos cursos de 

línguas 

6065 Cursos anuais de: Alemão, Árabe, Chines, Coreano, 

Francês, Inglês, Italiano, Japonês, Latim, Polaco, Russo e 

Turco 

Cursos Intensivos de: Alemão, Espanhol, Francês e Inglês. 

 

Não existe um consenso sobre qual o método mais adequado para revisão de textos 

traduzidos, como diz Mossop: “One might expect that there is no one method that yields 

the best results (i.e., everything depends on the individual psychology).” (Mossop, 2007, 

p. 19) Assim, para a revisão dos textos da página da UEC, optei por seguir um dos 

métodos recomendados por Robert (2008), que descreve vários métodos possíveis para 
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a revisão de textos. Escolhi o descrito abaixo que, na minha perspetiva, permite a melhor 

revisão possível. O método adotado segue os seguintes passos: 

-  Leitura do texto-fonte; 

-  Leitura do texto traduzido fazendo as alterações consideradas necessárias; 

- Análise comparativa das duas versões procedendo a alterações adicionais caso 

necessário;  

- Revisão final do documento traduzido em formato Word. 

2.6.1. Revisão do documento: Páginas do menu superior 

O primeiro documento a rever contém o texto das subpáginas do menu superior: 

Apresentação, Organização, Candidaturas abertas, FAQS, Como chegar à FLUP e 

Contactos. Nas figuras seguintes vemos o exemplo da página “Apresentação” nas 

versões português (Figura 16) e inglês (Figura 17). 

A subpágina “Como chegar à FLUP” remete para a página da FLUP, por isso, não está 

incluída no documento para revisão. 

 

Figura 16 – Página da UEC em português: https://ser.letras.up.pt/uec/sample-page/ 

 

https://ser.letras.up.pt/uec/sample-page/
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Figura 17 - Página da UEC em inglês: https://ser.letras.up.pt/uec/sample-page/ 

A título de exemplo, apresentam-se na Tabela 16 alguns segmentos da subpágina 

“Organização” apresentando o texto-fonte, a tradução existente e a proposta de 

revisão. As alterações propostas na revisão prendem-se com o facto de a tradução 

existente ser demasiado literal, resultante de uma tradução automática e não mostra 

fluidez ou usa a terminologia correta. 

Tabela 16 – Comparação de segmentos da subpágina Organização 

Texto fonte PT Tradução existente Proposta de revisão 

A oferta de Educação Contínua 
integra cursos / unidades de 
formação não conferentes de 
grau, com diferentes níveis de 
exigência correspondentes à 
seguinte Tipologia de Cursos: 

The Continuing Education offer 
includes non-degree training 
courses/units, with different 
levels of demand corresponding 
to the following Type of 
Courses: 

The Continuing Education 
Programme offers the following 
types of courses / training units 
not leading to a degree. Each 
Type of Course has specific 
requirements: 

- Cursos de ESPECIALIZAÇÃO, 
com enquadramento e 
exigências correspondentes às 
da componente curricular de 2º 
ciclo e com um mínimo de 30 
ECTS. 

- SPECIALIZATION courses, with 
framework and requirements 
corresponding to the 2nd cycle 
curricular component and with 
a minimum of 30 ECTS. 

- SPECIALISATION courses, 
whose framework and 
requirements correspond to 
those of the curricular 
component of 2nd-cycle 
programmes and with a 
minimum of 30 ECTS. 

- Unidades ou Cursos de 
FORMAÇÃO CONTÍNUA, que 
não pressupõem formação 
inicial graduada, embora 
possam exigir condições para a 
frequência do Ensino Superior, 
com créditos ECTS. 

- CONTINUOUS TRAINING Units 
or Courses, which do not 
presuppose graduated initial 
training, although they may 
require conditions to attend 
Higher Education, with ECTS 
credits. 

- CONTINUING EDUCATION 
Courses or Units for which no 
previous undergraduate 
training is required, although 
they may require students to 
meet the conditions for 
attending Higher Education. 
ECTS awarded. 

https://ser.letras.up.pt/uec/sample-page/
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2.6.2. Revisão do documento: Páginas do menu lateral 

No segundo documento criado para revisão, constam os conteúdos das subpáginas do 

menu lateral, a saber: Cursos de Especialização, Cursos temáticos, e Formação 

acreditada para a carreira docente. Os Cursos de Português Língua Estrangeira e o 

Programa de Estudos Universitários para Séniors não constam porque, ao clicar, 

remetem para a página da FLUP. Relativamente ao conteúdo dos Cursos de Línguas, por 

ser tão extenso, foi decidido criar um terceiro documento apenas com os textos 

referentes a esses cursos.  

 

Figura 18 - Página da UEC: https://ser.letras.up.pt/uec/ 

Uma primeira observação a fazer sobre página destes cursos, é que deveria existir uma 

indicação de quais podem apenas ser frequentados por falantes de português, já que 

muitos destes cursos são lecionados apenas em português. Trata-se, na minha opinião, 

de uma informação que devia estar incluída nesta página. 

Relativamente aos Cursos temáticos, como se vê na Figura 19, no site aparecem apenas 

os posters dos cursos onde se deve clicar para ir para a subpágina de cada curso. Os 

posters também não se encontram traduzidos e não existe uma legenda traduzida. Na 

impossibilidade de colocar posters traduzidos, sugere-se a introdução de uma legenda 

com a tradução, como acontece na página da formação acreditada.  

https://ser.letras.up.pt/uec/
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Figura 19 - Cursos temáticos: https://ser.letras.up.pt/uec/cursos-tematicos/ 

2.6.3. Revisão do documento: Subpáginas dos cursos de línguas 

Do terceiro documento, constam, então, os textos dos cursos de línguas anuais e 

intensivos. Mais uma vez, nem os banners nem as imagens apresentam tradução ou 

legenda, aparecem apenas as imagens com as línguas em português e também não há 

tradução para o texto introdutório que aparece na página em português, como se vê na 

Figura 20.  Em alguns casos, só seria necessário adicionar à imagem da bandeira o nome 

da língua em inglês, visto que, se clicarmos nas imagens, não aparece texto, mas outra 

imagem que, ao clicar, remete para o site da FLUP. 

https://ser.letras.up.pt/uec/cursos-tematicos/
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Figura 20 - Cursos de línguas anuais, UEC: https://ser.letras.up.pt/uec/anuais/ 

A maior parte do texto encontrado nestas subpáginas consistia na descrição dos níveis 

de língua e das competências a atingir em cada nível. Verifiquei que o texto é o mesmo 

do QECR (Quadro Europeu Comum de Referências) para as línguas que consta no site do 

Conselho da Europa. Assim, considerei que o mais correto seria usar o texto em inglês 

retirado do mesmo site. 

Como se pode verificar pela Tabela 17, o texto que surge na página da Unidade de 

Educação Contínua é uma tradução automática, que revela alguns problemas de 

estrutura frásica e diferenças claras para o texto do Conselho da Europa.  

Tabela 17 – Excerto comparado do texto do curso de Alemão  

Texto fonte PT Tradução existente Texto Conselho da Europa 

https://ser.letras.up.pt/uec/anuais/
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Sou capaz de reconhecer palavras e 

expressões simples de uso corrente 

relativas a mim próprio, à minha 

família e aos contextos em que 

estou inserido, quando me falam 

de forma clara e pausada. 

I can recognize simple words and 

expressions in common use related 

to myself, my family and the 

contexts in which I live, when they 

speak to me clearly and slowly. 

I can recognise familiar words and 

very basic phrases concerning 

myself, my family, and immediate 

concrete surroundings when 

people speak slowly and clearly. 

Sou capaz de compreender nomes 

conhecidos, palavras e frases muito 

simples, por exemplo, em avisos, 

cartazes ou folhetos. 

I can understand familiar names, 

very simple words and phrases, 

for example, on notices, posters 

or leaflets. 

I can understand familiar names, 

words, and very simple sentences, 

for example on notices and posters 

or in catalogues. 

Sou capaz de comunicar de forma 

simples, desde que o meu 

interlocutor se disponha a repetir 

ou dizer por outras palavras, num 

ritmo mais lento, e me ajude a 

formular aquilo que eu gostaria de 

dizer.  

I can communicate in a simple way, 

as long as my interlocutor is willing 

to repeat or say in other words, at 

a slower pace, and help me 

formulate what I would like to say.  

I can interact in a simple way 

provided the other person is 

prepared to repeat or rephrase 

things at a slower rate of speech 

and help me formulate what I'm 

trying to say.  

Sou capaz de perguntar e de 

responder a perguntas simples 

sobre assuntos conhecidos ou 

relativos a áreas de necessidade 

imediata. 

I am able to ask and answer simple 

questions about familiar subjects 

or areas of immediate need. 

I can ask and answer simple 

questions in areas of immediate 

need or on very familiar topics. 
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Considerações Finais 

O mundo está a mudar e as instituições de ensino superior não podem deixar de 

acompanhar essas mudanças. É fundamental e benéfico para todos tomar partido de 

tudo o que um mundo globalizado e uma universidade com um ambiente multicultural 

e multilinguístico podem proporcionar. Assim, cabe às instituições mostrarem-se cada 

vez mais acessíveis ao mundo e a forma de o conseguirem é através da tradução.  

O trabalho realizado durante o estágio para conclusão do Mestrado em Tradução e 

Serviços Linguísticos na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, que culmina 

neste relatório mostrou-me que, em contexto académico, a tradução é necessária para 

que a informação esteja acessível a todos e para que todos possam usufruir de tudo o 

que as insituições podem oferecer.  

No Capítulo 1 deste relatório, descreve-se não só o contexto de internacionalização do 

ensino superior e a aposta crescente em cativar estudantes estrangeiros para as 

universidades portuguesas, mas também o empenho da U.Porto e da FLUP em 

expandirem-se e divulgarem-se internacionalmente. Essa projeção passa pela 

participação em programas de mobilidade e de intercâmbio, mas também através da 

presença de docentes, palestrantes e investigadores estrangeiros.  

No Capítulo 2 descreve-se todo o processo do estágio,  toda a sua organização e forma 

de funcionamento e também as tarefas realizadas durante o mesmo que me permitiram 

colocar em prática vários conteúdos adquiridos durante a minha formação na FLUP, 

nomeadamente em termos de pesquisa e de trabalho com programas de auxílio à 

tradução, que se mostraram essenciais para o trabalho realizado. 

Durante o estágio realizei traduções reais que ficam visíveis e disponíveis ao mundo e 

que me trazem orgulho profissional, bem como a sensação muito positiva de que ajudei 

a facilitar o caminho aos futuros estudantes e outros elementos da comunidade 

educativa da FLUP. Além disso, tive a oportunidade de conhecer toda a organização e o 

processo de disponibilização de informação de uma Faculdade e de trabalhar com uma 

equipa que me acolheu da melhor forma possível e me disponibilizou todos os recursos 

que precisei para concluir as tarefas solicitadas. 
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Para concluir, acrescento que tratando-se de um site e de documentos e publicações 

dinâmicos, ou seja, em constante atualização, fica sempre também uma certa sensação 

de trabalho inacabado. No entanto, penso que este estágio levou à criação de 

ferramentas, como a memória de tradução e o glossário, que permitirão dar 

continuidade, coesão e consistência aos futuros tradutores dos conteúdos das páginas 

da FLUP. Pessoalmente, sinto-me realizada no sentido em que cumpri todas as tarefas 

que me foram solicitadas, dediquei todo o esforço para o fazer da melhor maneira 

possível, aprendi muito em termos de organização, atenção aos pormenores e, por isso, 

considero que deixo um contributo útil para os estudantes estrangeiros que estudam, 

ou venham a estudar, na FLUP. 
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